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LUTA A CLASSE OPERARIA
k\B Una» da clasM opera-** ria contra o regime de et*
tomeamento e exploração ca-
d» rei mait agudi tine, sôbre
ria. procurara desesperada-
atente manter o jovèrno e aa

CONTRA A FOME E 0 TERROR «fratttalgiai

ssa^rs*. Ht m

ttmmlm \mmmmJt O» trabalhador paiuibanoa repetem o herolamo doa ^mTeZTfíZíde. nrssês último, meses. • m~mmmm^mmmjm . _ 1T _. ^ .. 
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^àaaftVSSTSC 'ewovlártoe de Triagem - Odioso massacre contra oa 3££,L£SLS!í^n£SS£Srr£ operérfoa da construção civil em Campina Grande - ™*S^á£%Stre, paraltaand. o trabalho em gm^-^^^ ^a_ k a. P«WWWltie 2^2SSS.^2í^2^!?'SSSsá^SS^^-^SSS^ «~v«« «»e protesto e por aumento de salárioa S35Í?

petries. temerooos de qae o Ot ¦ttftKXM TDtBOTIA- poüeU. dente de ^Senem ca t^m\225^^í£2I£: £ií?lâdo.Wi ** a,touU « SL\2tX«?% £-***. *' canudo dêseea trabalhadores ' im dc tuaokm SmImuI «S-T * JEEJÍ!yy~i -i^ ranguaroa. combativos Baart. enfrentaram cornfoos. ?*f S°P y* *• tto*«Poteirfemea^SSaSHSàSiÇ «5^2 SSSSÉt ÔSSíE-
^^^—^^^^f s^^mm» _  ^ dar por terminado aquele mo- ™.if JSSiiSS1**.10 e^?L,e?
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Os Patriotas Devem Derrotar
A LEI DE SEGURANÇA
A lei de segurança visa liauidar as lutas
patrióticas de povo - Um sistema de
proteção aos objetivos colonizadores e
guerreiros dos trustes, em nosso país
- Aos patriotas brasileiros, qne.trefa do pais ao» trastes nortetomam. conhecimento do assalto f americanos
cada vés mais insidioso e cínico
dos trrustes imperialistas eon-
tra as nossas riquezas e nossa
própria soberania, não pode pais-sar despercebida a vinculaçãc
dos planos colonizadores é sner-reirpa de Wall Street jm» nosso
pais com a lei infame de "segu-
ronco do Estado" que o Congres.
so pretende aprovar sub instru-
çfto do governo.

De fato, a neva lei de segu-?rança é caracterlstieamente ornalei dos truaUe, de defesa dosobjetivos que esperam cm nossaterra, apoderando-» de nosso
petróleo» de nossos minérios es-tmtégtcos» dè bases militares emnosso território e do controle tio*dda a vido, ecònorafco, políticae administrativa do Brasil.A LB IDE SEGURANÇA *

|^ y.'a-'"PLANO- ABBINK"
|. wAgora^ímeeasoi». começam • a •'Ser

«vulgadas alguma» partes d»relatório da missão'--coteiiiuifora'
aote-american a, chefiada por
John Abbink. B «1 estScr bas-
Uate claras as exigências dotru^ts: ~- a entrega de nosso pe-troleo á Standard Oíl^ a entregade nossos minérios esíratégicos

:, especialmente è manganês e às- areias monazitfcas e a domina-
«*o completa do capital, coloni-JJ^dor ianque em todos o» ramosaa economia nacional, v-

íyE"* resumo: l Abbink «igeaquilo que, desde a soa chegada¦o nosso pais vinha sendo; áè-aunciado pelos patriotas méisesclarecidos, tendo k frente osoomunistas; B «o monstruosas• r^fcw «io essas exigências
«ne mesmo os mais infames eo-
l*ror«ion^tas de seu piano co.

Ir°JííS?P,í nltó "*•*"tnrtdo 
a

Jjst?nca:las publicamente. &**ro que ràte plaíáo infame IS-
f^fj* f»dfgnaçâd â« tòlos os
|J«ows que, em muitas ocasi-
taS^i J?eraÀ ^«Hmatraçôes

|»ras«eiro de nio permitir a en-

Mas, também A claro qne oe co-lonizadorcs ianques . nio desis-
tem de seus objetivos e para re-sllzá.los contam' com a submis-

sio e » colaboração ssrvll do
bando de coiaboracianiste- e do
governo, que acolheram de bra-
ços abertos os emissários dostrustes representados na missãoAbbink. E por isso mesmo, tem

necessariamente de crescer
avolumar-se a luta oe todo
povo contra a colonizsçio de
nossa pátria, contra s entrogs
do petróleo aos trustes, coot ra s
transformação do Brasil num»
eoloola e numa base militar do»
planos agressivos dos provoca*dores de guerra nort«-amenca
nos.

Numa tentativa desesperada
para deter essas lutas, paraprosseguir ns entrega do paisaos trustes, é que o governo Du-
tra pretende fazer cair sobre
o nosso povo ò código de casti

(Conclui na ta. página).

fímento ffrevitta, marcharam
P»n a peojiien* estacto a nm TÜ»JS,UD0E,B M«A«-

. J» ocupiOa. retomando* das "ÇSLHWAM CONTRAmios da fôrea policial mie â rOLtCIâ
RSt !L5la?nvl>d<t- vá*?1 ^"««otwnpoqBeoatef.?wes receoeram ameaças do rotiArlos de Triagem enfren-
SSBSiíÍJ10 dcstwa»«»to *•*«». ****» * policia depoueiai para qae se dlsper- Ademar, oa trabalhadora*aaasem. Mas, com bravura baianos da Usina Sfto Carlos,firmeza proletárias, continua- em Santo Abaio, organista-rem marchando oôbre a esta- vam uma grande manifesta-çao, com a bandeira brasüel- çfto diante da delegacU den desenrolada e cantando policia da localidade, para 11-Hino Nacional. Bste demons- bertarem rirtoa trsSühadoristração impressionou forte- ptesoa. Dois operários forammente oe soldada: presentes, monstruosamente assassina-eiementoe Mldot do selo dai doe pelos poUcials de Manga-
c^SSLr^!l!bÍáo^ f qoe í6^ «"«"«to outros saíram

S^SÍSLiSJJÍ^IS?? s*"106, ?««« ü«a}e» no banditismo i.ies rerrovlárloa em lata por poUclal, e foram ft manifesta.
rw íamtatos. Por toso, dlrer- puderam resistir comSíai.™.
cusaram a obedecer a ordem que encheu de revolta a todosde fogo do comandante do os trabalhadores baianos e dodwta^mwto. 86 depois que • 5R
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ISTO ACONTECEU]

OS fiABALHADORES
1 A LUTA PELA PM
E A DEMOCRACiÁ
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Conquistada peloe operêrtoe. daFdbrioa IMict, om ti atar4 daMota m primeira vitoria oontra omaeste sindicai, em Pcrnambu-
«o. Oi trabalhadores se organl-

.duram e apresentaram aoa patrõeea» eme reivindicações, entre as
quaie o pagamento de repouso
eetnanmt e o não pagamento doimposto de engordo doe pelegos.Oo petrveem ante « firmem» e o
orgmnizaçée dom empregmdoe, oe-v deram não obstante as portarias
ameaqodorae do Mmietério do
Trabalho. A oitária doe opera-
riem do LkUee ovnsmitmt um eaem-
pie ene eerã, certamente, segui-'¦dd> 

peloe trabalhadores de todo e
Brasil.

O
O er. Geraldo Rocha demmot-

om 'ae intrigas tramadas pelo es-
pião norte-americano Orifftth na
América Latina-, declarando' qüe
oe UnperiaUetao norte-americanos
estão manobrando no sentido de
deflagar uma guerra entre o Bra-
ttt e a Argentina. Oomo parte
«Ás campanha- de preparação guer-reira, o sr; Geraldo Rocha apon-
tom ao reportagens ultimamente
publicadae peloe "Diários Amo-eoctaâoa", todo» elas segundo ex-
pôs, baseadas em fatos adultera-
doe ou mentlrosoe. Ó depoimento¦'«ie. pessoa tão insuspeita oomo ocapitalista baiano vem, assim eon-
firmar, mais uma vee a denuncia
tá apresentada por Prestei.; hátrês anos atra», qua^ido deemas-cmrono-Uvre Aeul" de Deporta-monto de Betado come umé ten-tottvg de criar um foco guerreUro na América do Sul bem oomo«s. denuncias posteriores formula-dae peloe comunistas, alertando

as massas eontra m manobrasimperlallstoa e exortando • movoo se unir i lutar em defeso aa
pa*. ' .y"..

"Dttoe grandes tarefas estãoexigindo no momento atual, todaa energia e capacidade de lutadoe trabalhadores brasileiros: mnáo pagamento do famigerado im-
poito sindical o o derreto da "fei
de segurança", declarou o ttdersindical Roberto Morena, Secre-tário Geral da OTB e membroda Comissão Executiva da CTAh.O projeto de lei de segurança '
oftrmouj d fundamentalmente dl-rigkte contra, oé trmbmthammret.
Concluiu dizendo que todoi os re-cursem deverão eer emprepadem»
ôutom+tero greve nas eampankmt
para derrotar o imposto stndleotem lei de seguranea.
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Sob Inspiração americana, me
autoridades brasileiras estão ado-
tando méâidaé de discriminação
racial totalmente em desacorde
eom ae tradições de nosso sovee que constituem um Insulto d pe-
çiilação brasileira. Quatro artis-
toe negros foram Impedido» peta
policia de entrar precisamente ne"baile dos artistas^ para o qualforam convidados. A açCo poli-ciai, empreendida, aliá»t com re-
qutntes de brutalidade, provocoua indignação de todoe os demo-oratas, que sentem cada veo mat»a necessidade de intensificar oluta contra as influências racit-tas do imperialismo tanque ser-vttmente adotadas por jMrsrt. ti*«atoe Instalados no governo doBrasit.

¦* *»' np »m *m <my *•! fi ifl» *-u '•ip um vf••s» <&•••»•

Fatando d. imprensa, o escritorAmeal Machado, ressaltou a ne-oesstdade de que seja desmasoa-roda a tempo a minoria Insignt-
ttomnte de provooadoree de guer-tm, quo "diepSe ainda de meios
poderosos oapoéee de criar arti-

. /toiólfttesle « atmosfera de guer-¦rèyc ameagdr o paeT. Falando deneesm partloipaçá» nessa luta mBóstrè Utíeleotuml convidou o 'po-
om a cerrar fileiras em torno daerganteaçSe que preside, afirman-
do.*•-.-"A: "Oganleação Brasileira
ae Defesa da Pa» e d* Cultura"
correspondo ao desejo mundialde pos e entendimento entre oe
fovó». Nado maio em câncer-
donde oom o espirito ãe nosso
passado. Dat o grande numero deadesões que temos recebido notBafados, principalmente em SãoPauto".

;.p.yV,
doão Vatbe Cadorniga e Ruioardose foram libertados pelajustiça de São Paulo, y» Rio,

:!nm-;-jute reintegrou a diretoria le-¦Sitooto dp Clube Pan-Amerieaao,
mue hoiHo sido invadido pelo se-Heis • «uai colocara emue capam-
gaf a frente, dos deetmoe da et»-««ode. Tais decisões estão a de-
?f**<rar • '*&*"¦¦ *» movimentopopular ãe seWdarieaode de viti-toa* d* ditadura. Quando m povoquer e sabe manifestar, o suavontade de maneira firme e or-ponteada» as poito» dam prisões

ftoyyd^fem. Assim aconteceu comBrestee o oe demais anti-faieieta»eneareeradoet em 1MI. Assim em-«J^d oom Gregórie Bemerra, eetedos oti democratas tomarem emeuae mio» m causa deste bravofVhodà classe operária.'.' ¦
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ROBERTO MORENA
(Secretária geral da CTB e membro de C. Central «a CTAL)

À^/ORCAS democráticas da Rn um banquete de contra-
f1 América Latina, sob o pa- teraização ehti?™mexIcMofe
dades de nosso continente e denas declarou tfitil\n*ZLcom o apoio decidido das orga- aceitar a Presidência S Stózações:jg>mica*^ sindléáis, cul- té Orgmiza^W^òrSr^
turais. artísticas, cientificas, es- • AtA 'tSo organizando um grande yJ2Jtm¥\ W?** da tenaz
Congresso Continental pela Paz ÍKSES1^. ^ forcas d» ím"
e Democracia. fêf!5!p,50 #™l«e. J« sé cons-

Coul^e à classe trabalhadora, S^^S^^Í?*^*e partlcalannéute, ao picleta- S?,.?* 7^%"» ^atína Comiiés
rfado de nossa pátria, dar o pri- S£Sí0"afsvNo Congresso Mun-
metro passo nesse sentido. O 2?. ^!L}n^l^vaá9. realizado
delegado da <TTB no 3.* Cbn- 22- ^^ « Polônia, ae
gresso Geral da CTAL, realiza- Síf "^ ** «Polo #
do nos dias 22 a 2 de março do «ir^fem.ma.rcha e«» nosso con-,
ano^passadonolíéaico; pftpís 

u ^^ i
que'.o nono combativa orgshis- \_ A> responsabilidade úos tra-mo sindical continental^inicias- balhadores da Am&ica Latínase as primeiras conversações * muito grande, principalmentepara criar os eCoinitía Nado-•-da classe operária do Br&ritnales»^ por toda a América Lati' WftTá autora principal ^ona — A resolução 25 do <Sm- movimento pró-paz e democra-gresso Sindical Contínental ^ qüe se está j^MoImaceita a proposta da BrasU, e América. s«H«nuo .na
dá incumbência ao Comitê Ene- fL.cutívo a pôr em marcha a idâa. -JLTttF^^'!*1^

Paraletemente^ grandes^ S f&.^i^ «^a * »Aà*
sonaüdades de Cuba, %endo a !LS£SíI,acfio e a opfessão. Nâo
frente o Senador e escritor Juan SS^P^L entl^ta,*to, confiar
MorineUo. se dirigiramao ilos-^SmS^^1'^9^^'^ Ps^o-
tro ex-presidente do México, ee fEz^'^ al estâo- ° mo'
neral Lázaro Cardenss, me l*^**"? «"^^ enraizar-
patrocinasse uma iSa ^'«tKÍ!^Ll2Íall,D- °tó'
a mesma finalidade da oue ãU tagrmt *"*$*** para as-
CTAL estava encaminliando: ^^h.alha£Sfcipáçao ^Assim foi possível aue no^ trabalhadores n-, organismo
lütimos meses^anorpISsadfo 2f e^ crioun^BrasU em apoio

México, composto de homens Democracia.eom0 os ex-presidentes generais % BrasU JI se movimentamLázaro Cardenas, Avüa Cama- «s a/wántes dá paz e da demo-cho, escritor Martin Luis Guz* csáda. ESse movimento devetnaijrPinfoK* DTego Rivera aumentar ami a colaiboraçãoDawd Stqueinw -*; Clemente *»s trabalhadores. Esperamos'rÇP?».;^ecraomista Domingos Q«e dentro em breves diáá, pos-i-avin. Vicente Lombardo To- samos, ver sus^ir em nossa ter
Sltafa^iSÍSt.^^ 

'q^'**" 
5£ ^ &*$k «P0^ «> Cirande

lmeaxdl?Jm^^ que terá como pa-Wrtode _cmwtftu&r a Secretsria trocinadw uma figura tSo 2iS-C^^nadora do C^greaso, tigiosa e tão querida do povo
U !? ™? .se tenciona realiza- do BrasU, como é ó general La-lio no México, . aaro CardeaaS..

\r--\Sam- V-~,:~-iX£-j^--^--:r?.r.:r.; s. . -^3m\ *
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J mmé GRECÔRJO BEZERRA
POVO braBUeiro Já está
ciente de que o Incêndio

15.° R.I. foi nm atentado
engendrado pela

teaffto hldrúfoba contra •
partido da dn-sso operaria o
lo po?o laborioso, visando

Ei 

doe comunistas, peran-
a optnlio pdbtlctv, im
do do Incendiai*» t tri»

sStaosos etbotadores. As av-
terldadcs encarregadas do
assajaérlto polielal-mlMar, ce»
em pelo ódic político, for*
fona nm inquérito parcial
o capeloso ao sabor do anti*
comunismo sistemático. Pre*
amicceram-se, para tanto, de
Ibomens que —- sem exagê-
me — pelos seus estados fl*
rico o moral, são. verdade.*
soe farrapos humanos.

Todos eles, depois de bru»
«almente supllclados, presta»
ram-ae a servir de atores
para a comédia Indiciaria,
IktUada pela Justiça Militar
sio "processo do 15.° R.I.

Enquanto oa ensaios
dessa comédia Juridico-mlli*
tar eram feitos, nas trevas
de tuna odiosa lucomunlca-
bilidade w sobre uma densa
cortina de baionetas cala»
das e ameaças de f usilamen»
tos, tudo corria bem para
•les. Atores, artistas e no-
vellstas saiam-se magnífica»
mente bem. Não faltaram os
aplausos da ''imprensa sa-
dia", do rádio e até uma en*
trevista, leviana, caluniosa,
provocativa e pollcialesca do
general Gil Castelo Branco,
rx-coinandante da 71 R.M.,
publicada inicialmente na
imprensa de Recife e trans-
rrlta com muito carinho em
todj o pais, aparecia em ce-
na apontando os comunistas
eomo incendiários. Mais
claramente na parte em que
dizia: "No Brasil somente os
comunistas tinham a cora»
gem, de organizar e realizar

b u friamente um plano tenro*- rista daquela natureza ê os
homens sensatos não têm
nenhuma dúvida a êsse res-
peito. Aliás o inquérito con»
firma essa opinião'*.

L agora? Depois de quase
Ires meses de dura incomu-
Bicabilidade e de 10 meses
de formação de culpa, a fa»
mosa peça — froto da no-
vela do general Mazza e do
Br. Eraldo Quelros Leite —
tste último promotor da au-
ditoria de guerra da 7.* R.
M. - veio a público, e os
artista*, atores e novelistas
estão áench desmascarados
somo mentirosos, caluniado-
res t farsantes. Silenciaram

E 0 GOVERNO MILTON CIMPOS
0 RESPONSÁVEL PELO CRIME
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\mZlmt\o1mTS. ASSALTO POLICIAL B DEPREDAÇÃO DAS
g!^dA^?-^«íl^rJi^ INSTALAÇÕES DO "JORNAL DO POVO*

ltW**MSK*V5 DE BELO HORIZONTE
RlO, a depredação dO "O IfO* fíjvijwwsuvTSirjvvvvrrrn-i'»»»--«*•****»,am»m,»»m*+*é***Ae*Ae*e**é*e*â*ot*

do Povo" como Imprimia on*
tros Jornais on revista.-, an»
merando-os todos. As máqul
nas foram deixadas inutiliza-
das, tanto a tmpresJbra como
as llnotlpos. -., ^

VOZ OPERÁRIA
Diretor Responsável:

Waldyt Duarte
RKDAÇAO B ADMINISTRAÇÃO
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diante da evidência dos fa-
tos. Eles que tanto ladram,
meteram o rabo entre as per-
nas e baixaram a> f uças des-
confiados... B não tendo a
devida coragem moral e ei»
rica para confessarem pu-
oücamente seu fracasso, per»
listem criminosamente nos
mesmos objetivos, deixando
mas 'vitimas Jogadas em
prisões que nada ficam de»
tendo aos horrendos cárce-
res medievais!

A justiça militar da 7.»
R.M., procrastinando o pro-
cesso, nada mais faz do que
compactuar com essa mons-
truosa farsa. Tudo isso com
o objetivo do manter um
homem na prisão pelo único"crime" de se colocar ao Ia»
do do povo o da classe ope»
rária contra os seus expio»
radores, eontra seus canas-
cos e ladrões!

Que me mantenham ha
prisão enquanto puderem,
que sou eom orgulho um sol-
dado de Prestes.

Sei porque estou preso.
Estou preso porque sou có-
munista e um soldado da
vanguarda do povo e da
elasse operárlr e cometi o"nefando crime" de falar a
verdade e de ter defendido
eom patriotismo e dignida-
de o meu povo contra êsse
governo de negocistas, de tu-
barões, de fome e de traição
nacional que ai temos para
infelicidade do povo e do
proletariado de minha pá*
tria.

Não tenho iliioões nessa
Justiça das classe? dominan-
tes. dei que esses senhores
Servem aos interesses da di».
tadura. E, num momento em
ejue a provocação de guerra
cunpeia, em que os ameri-
canos intervém cada vez
mais cinicamente em nossa
pátria, exigindo a liquida-
ção das forças democráticas
0 progressistas e o extermi
nio de seus lideres, visando-
os em processos Imorais co-
mo aquele contra Prestes,
estou certo de qu* só a luta
heróica e decidida de nosso
povo, a luta de massas or-
ganizadas poderá criar um
clima propício à libertação
das vitimas da ditadura. E'
por êste motivo que confio
eada vez mais no povo e te-
nho a convicção da vitória
final sobre seus opressores.

! STÍ."'&»$$?$»' rKK. enquanto na t-atldad. « pra- praticada- na Coo«ratJr. da » »UMiraM|iA
&»s, fartatL faércSo d£ ttcam em Minas crimes os coiporaçfto, apontando eo ™*-*viaTO

poS do tSotetolontra o mais monsti^eos cuja vitima principal. WuMi[Peto. j^^áw a violência bruteV
^oV'em BaoPaulo. iTdaj principal é a classe operária, regime de verdadeiro descala. e düinU} <hl.ijbdll dtf ^^ .
wsnerisô^ lleVo;• e arbitra- Ainda não secou o sangue bro imperante na Policia IU* indução entr- o povo, cs
rTtsT d^tro^órtíãos que do» dos bravos lideres dos traba, litar responsáveis pelo criiiottataro
rendem o? lí?» ro Sei^nacionais lhadores das minas de Lafale» Poi esto o oretexto de qne dt ^^ .Tíchada. Na Ca-
i M^lrinScSí^dwteaba. te abaUdos pela policia úw MU. se serram os sutord^co „,„ &áct9x «ssedlado pelas
midoresiano4 vitima da dl» ton Campos - os heróicos de- do Sr. Mlltors Campos para prova, irrefutável, da culpabU' 
SSnre^òl o "JwnaTO Povo" fensores da causa operária lr-vorem à prótlca c[ covarde W^^ do e^^o mttm Sn.
S Beto Horiwnte WUlIam Dias Oomes o Onésio assalto. Simples pretexto, po- «o, apresentada, pelo depotado*

. * redação^e oficinas em que Machado - c um novo crime rém. Na verdade, os assaltan. fi^ Pomar, o sr. Afonso Ari,
ei4* imníesso ê^^ se pratica, dest: ves na pro. tw vtaavam um órgão lnçor. no. tentou exculpar o deleitado
£m SSStodas w?n^mal5 prla capital mineira, as portas rupüvel da imprensa, um Jor- do .r. Dutra cm Minas, ao mer
dc Dôlic?ai? á^do?^Se tudo do- "Palácio da Liberdade". nal sempre dedicado á defesa mo tempo que justificava o ato
destruiram TtujS objeüvo Os assassinatos de 7 de no» das reivmdlcaçôcs dos traba- crimmow. O ar. Arlno. alegou
Svíri^^ra tWbóm i^assl. membro de 48 se sucederam a lhadores, o unlco Jornal de com0 prova da iiicência do sr.

POVO'
ANTECEDENTES DO

CRIME
Comi os governantes dos

demais Estacos, o Sr. Milton
Campos não passa hoje de

do Catete,um interventor — .
, tendo perdido há muito aque- tam de afastar de seus lares

Ia auréola de democrata ude- a miséria e a fome.
nista com que se apresentara CARTAS DE SOLDADOS
candidato ao governo de Ml»
nes. Uma vez no Poder, o Sr.
Milton Campos sc desmandou péssimas condições de vida

arbítrios e ilegalidades dos soldados da Polícia MUI-

ploraçfio  r ..-.__
rlallsta O assalto do dia 10 os interesses das poderosas ram aberto, no. caso. da «Tri-
do corrente contra o "Jornal companhias imperlalistas, co- buna Popular», de «O Mo-
do Povo" se verifica quando mo a United State Steel ou mento», do <HòJe>, das chacinas
novamente os trabalhadores a Saint John Del Rey Mining do Largo da Carioca e da Espiar-
voltam a reivindicar melho» Company —- as lutas reivlndi- nada do Carteio. Apurou-se ai**
res condições de vida e tra» catórias de ai *nento de sala- guma vez por acaso que foi a

rios. própria policia a autora desses
O ASSALTO crimes?•O infame assalto policial se Por que, denunciada a maea-"ioniai do Povo" vinha de- deu às 15 horas de sábado, 19, ça de agrenão com grande an-

nunciando ultimamente as em nleno Centro da* cidade, tecedência pejo próprio jornal,

em
A malta de policiais invadiu não tratou de impedir o assai-
em primeiro lugar a redação to o «democrata» Milton Qun-

Zne nrdTficamVdevwa^um tar de Minas, através de car- e adminlstraçãci do^órgao po- posT
tPüvestoe Péricles Menos pa- tas dos próprios soldados. Es- pular, ameaçando dejevolver Tudo Isso mostra que era o1 lávroso dr^rSi-WnlSno^o Ss cartas mostravam a insu- em punho, quantos ali se en- pidprio governo de Mina. o

Rr mton Camow^continua a flciência do soldo, punições contravam, espancando reda- prmcipal interessado no crime,
fàvelar^ SaTe^ deme- arbitrarias, perseguições avü- tores e funcionários da adral- tão interessado quanto as gran-
?rate^ com ^aSvrls soS tantes, além de desonesüdades nistração. enquanto outrosfa- de. companhias. estrangeira.craia com pau. auiaua ^cinoras reallzavan a depreda- que xploram a. mmas e mantêm

ção. rebentando móveis, des- em regime de scmi-iservidão. osf-»r»»»«»at> ¦ .*^a*-^^—^maammr^~ma~-^mmma*mMmrmmwmwmww>--*

Manifesto Comunista
ri o )(É d i ção d o Ge ntená

Em cuidadosa revisão
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ESTE MÊS

truindo arquivos de jornais,
fotografias e clichês e tentan-
do finalmente incendiar o
prédio.Ao jornalista Iami Vilela,
barbaramente espancado, os
policiais disseram:

— Nós viemos com ordem de
matar. $

Os próprios jornais da Hsa-
dia", noticiando o crime e ten»
tando justificá-lo, informaram
que os assaltantes "procura-
ví*m o jornalista Orlando Bon-
fim, com o a uai pretendiam
ajustar contas"

Bonfim eiranjeoií para si o
ódio do governo. Milton Cam-
pos e das-^empresas imperia>
listas desde a greve dos ml»
neiros de Lafaiete, em novem-
br«,,último, q* ando, como ad»
vogado e_ vereador do povp|,se colocou- ao ledo dos gre»
vistas, com êleS desfilando pe-
Ias ruas daquela cidade, na
sua luta-por aumento de sa-
lários .FOI então alvo prédl

seus operários.
PROTESTOS DE MASSA ¦
Apenas algumas horas de-

pois do criminoso assalto con»tra o "Jornal do Povo", tra-balhadores e massas populares
promoveram comícios em Belo
Horizonte, protestando contra
a violência e denunciando co-mo responsável o governo daSr. Milton Campos. Os manl*f estantes desfilaram pelasruas conduzindo cartazes efaixas em qu*» o povo erguiawi. condenação ao crime.

VOLTA A CIRCULAR
O "Jornal dr Povo" respon»deu aos inimigos da imorensa

popular voltando a circulaimenos de 24 horas depois dedepredadas suas Instalações «as oficinas com as quais tinhacontrato Embora em táma*nho menor,; sua nova ediçãodá uma prova de vitalidade
létò dós càpatazes da United d2s de^ócWtas mineiros, que
State Steel é da polícia de Mií4 não se deixam intimidar com
tôh Campos, que entretanto as violências^da reação e dos
hão conseguiram arrancá-lo ^Sentes do Imperialismo* Em
do melo dos mineiros :iem se" editorial,: promete^ prósse-
encarcerá-lo como desejavam. •?"•"* vigorosamente ria ¦ defesa

PARA
Pedidos è:

EDITORIAL VITÓRIA LT^.
Rúà do Carmo, ^ — 6.° — Sala 1.306

Depois do assalto à redação
é-administração' do "Jornal do
Povo", foram depredadas as
oficinas da Gráfica Néptúniá,
dè propriedade particular,cujas relações com o periódicoeram simplesmente comerciais.
As^ficlnas foram^dtóuidàs,^ r^*Pv/pí°; Jhoc honrar a corifiaTicá'Jornal em nós deposita ò povo'?;

dc interesses- fúridàméhtáiA-do nosso povo. das; reivindica,
çoes dos trabalhadores é naluta pela reconquista das U.herdades democráticas, acres*dentando: ;v v >:':¦: ¦ •• ,;.

"Somos o únicoÃ jornal de

^. .1 embora seu propríètár^p^*^lü I yasse mie Imprimia o *,T—--« -— -*- - - •• --- H

-»L----*>--*--*>--**- -•-*•------
•REPONDO perante a Comls- sinal de solidariedade com a
'são de Relações Exterio- greve dos 60.000 gráficos de

a, da Câmara, Wallace de- Buenos Aires. Também os
«roa que "o Plano Marshall, operários dos estaleiros navais
•construindo a Alemanha, ao e os empregados em açougues

«esmo tempo em que não re» resolveram realizar greves de
Mnstroi a Europa Ocidental, soUdariédade ao movimento
¦Aa i am plano econômico, dos gráficos portenhos. Estes

jr".^' ^-^ r - -*»- ^-' ¦*- -t--^. ^-¦^. ^. ^. *»;*»- ^i au am m, -Ja *Sa itm a

í,^:m»'m>¦ *-*ji «>¦»*-¦«- «a», ¦».-»» »>¦ »s» 'w mi agi ni •»>¦' «a» ¦**¦' m» n* mr \

VOZ DAS AMÉRICAS
• '¦ ' -»-i ¦^-'¦¦^. -»- 
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rialista norte-americana
ted Press.

•
A

Uni» raguaios encarcerados; ' :-•- "
ARcnr^aí sT. r:-'¦""•'r l/^NTE Lòmbardo Toledá-ASSOCIAÇÃO ururuala V no> geCretário j da

!•*• ** í * aof V*80* P0- Confederação dos Trabalhado.hticos do Paraguai enviou nma res da Américi Latina (C^CÁí.)
Um pastor protestante, reda- Ia e a rigorosa censura à im-

_^sP-''¦¦ ¦•'
iW,'-','.:1""
!

un Instrumento político
Ia guerra fria". Disse que a
f. R. S. S. deseja .inceramen-
H a pai e denunciou eomo
Sm ato agreasivo, contra a
anlia Soviética" o fato dos
Mado. Unidos estabelecerem
Mm», militares próximo a suas
fronteira.,

AfEIíERAÇAO 
de Traba»

lhatiores da Imprensa da
irgéhtiha decretou uma gre-

exigem, eomo condição pri»
meira pára a volta ao tra»
balho, além dc aumento de sa-
lários, a libertação imediata
de 700 grevistas encarcerados
pela policia de Perori.

. -•.*- ,/
O 

SR. Tarry Truman, numa
atitude de baixa cafages-

tagem, digna só de um pre

tor do "Christian Beacon",
declarou que a linguagem oti»
lizadít por Truman é "ofen-
siva para os cristãos, degra-
dante pára a nossa juventu-
de i>. humilhante perante as
nações do mundo".

I AO obstante o regime de
terror desencadeado peloN

ré naclôn?! de 24 hor|S. em t»ftu>porj^.*^í& • tmmh

HSéZ IS um^tòdriiípe. governo quisllng da Venezue-
rialista o corrupto, usou, em ¦ ¦¦ ¦ ¦ - •¦ •• •
discurso público, de expressão

prensai prossegue a agitação
contra a ditadura, registran»
do-se quase diariamente cho-
quês entre operários e estu»
dantes e as força? da polícia.
Numa demonstração inèquivo-
cá do seu ódio. ao imperialls-
ind ianque, autor do último
golpe de Estado no país, o
povo invadiu e depredou os
escritórios da agência impe-

mensagem ao governo do Pa-
rtguai, estranhando que nm
mês após o golpe, ainda hão
tenham sido libertados os
presos políticos. , A mensagem
foi acompanhada da relação
dos 900 presos político, qnese encontram em três cárce-
re; do Paraguai, entre os
quais figuram cerca de 200

declarou que apresentará ao
Conselho Econômico e Social
da ONU uma denúncia sobre
a "vergonhosa violação dos
direitos constitucionais pratl-cados> atualmente por vários
governos latino» americanos
contra os operários'!. Toleda*
no foi nomeado recèntemen**
te representante dos sindica-

a ^'3Lm£ffi^^

mulheres, presas porque par- tos latino-americanos no Con<ticiparam do» movimentos em selho Econômico e Social de>
prol de sevi parentes. Os de- O.N.U. e dlrse que sua pri-mocratas uruguaios de todas meira tarefa será denunciaras correntes exigem a liberta- governos como o, do Braií^â^eaa imediata des patriotas pa» Chile 1 da Yeneauela- -'/r^-

'¦ :t
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DUTH A DERROTADO
NA CIDADE DE SANTOS

. -*>*..»i rcccnwaienta. o herói-
• •**» co proletariado de Santos

.reseentou una*. Impreselo*
jante vitória demoerátlea aoa
êxitos das sraadaa lutaa oue
vem travando eontra a politl-
cadê fome a terror seguida
peio governo. Vmx% vitória de-
mocrútlca que to* «na estron-
doe* derrota de Dotra e Ade-
mar na cidade da Santos, a
ddade Prestei.>, Vejnmos oe fatos eomo sa-
<*IK.eram.

A combatividade popular
impediu aua viaita á cidade
de Prestes — Um exemplo
de luta democrática que im-
pressionou toda população

CONTRA A VttlTl
VI DITBA

. "ti princípio» deste mês,
anunclou-so a visita do 8r.
Dutra àquela cidade demo-
erótica, para onde tinha sido
convidado para assistir às so
lenldadcH de mais um anlver-
fiário dc fundação da cidade.
Um emi sárlo do Catete foi
enviado a Santos, a fim de
preoarar uma "recepção trl-
un.a:" ro govêrn> que man-
dou me :ralnar, prender e es-
pancar os heróicos estivedores
que s: recusaram a com^ar
os navios do bandido Franco.
Os servteals de Ademar t9r-
bém se lançaram nos nreoa*
ratlvos à "grande humana-
gem", interessados em. imnres.
sionar o Sr. Dutra com uma
demonstração do "prestígio
pp*.u]ar_de Ademar".

Para o proletariado e para
o uovo democrático de Santos
tais Dreparativos -eram um
verdadeiro Insulto. O proleta-.
riado santista não podia con-
cordar conr^ssas manifesta-
ções arranjadas ao chefe de
um-governo de terror e opres*>
são. ruie o vem"lâheândo hü-
ma situação da miséria deses-
peradora, èspíngardeandó - o
em oraça pública e jogando

nos cárceres os seus melhores
lutadores. O povo de Santos
também não podia concordar
com que um dos seus mais fe-
roses Inimigos —- dos princi-
pais responsáveis pelo assalto
a autonomia da cidade, pelo
roubo aos milhares de votos

Sue 
deu a Prestes e seus can-

ldatos recebesse em Santos,
homenagens em seu nome. Por
Isso, os trabalhadores e os de-
mocratss Je Santos se mobi-
lixaram n»-jid.imente para im-

. pedir que lhes fosse feita esta
afronta. '

RRSlfTf.NClA A POLICIA

Quando mais animados es*
tavam os prepr-i ativos arti- -
culados pelo emissário do Ca-
tete para a visita de Dutra,
começaram a surgir por toda
a,. citf«ti manifestações de
protesto. Suma só noite, em' todas 

'as ruas apareceram ins.
cíiçõí murais com os seguin*
tés dizeves *.. '

"A cidade de • Prestes não
pode receber o ditador Du-

. tra" —- '.'Vi a Prestes, morra
Dutra?
"Boletins com o**- mesmos di-
zéres foram espalhados pelas
casas e priricipar * empresas,
Uo centro da feidade foi colo*
cada uma grande bandeira
vermelha de três metros, sim-

bolo da resistência do .povo
santista à ditadura.

Esta agitação Impressionou
a população. A policia pro-
curou borrar a Inscrições mu-
rala a arrancar as bandeiras
colocadas nos fios de eletrl-
ddade. Mas, durante a noite,
oe democratas de Santos voi-
taram a renovar as Inscrições.
Sóbre os borroes da policia
relnscreviam as frases de pro-
testo. A policia, que se havia
preparado para impedir essas
manifestações — ou melhor,
as policias, pois há diversas
organizações policiais em San-
tos destinadas a perseguir as
lutas dos trabalhadores e do

. povo — jogou-se sobre os gru-
pos de democratas que se en-
contra vam nas ruas. Um cho-
que policial, comandado pelo
algoz Seco —• uma espécie de
chefe- do apartamento poli-
ciai da cidad» que se intitula

delatado da policia marítima
— localizou um desses grupos
a atkofMa eoure èle. Mas os
democratas estavam dispostos'
a impedir «* violências da po- ¦
lida. I resistiram bravomen-
te. Na refrega, além de vários
policiais, saiu ferido o próprio
carrasco, o delegado Seco, que
mais tarde os Jornais da "sa-
dia" Informe an, ter sido vi-
Uma de um grave "acidente
de automóvel".

DUTRA DKSIRTIU D.»*
VISITA

A malta de policiais desea-
perou-se. Tre* trabalhadores
qu«s, àquelas noras da noite,
atraídos pelo tiroteio acorre-
ram ao local do choque, como
curiosos, foram presos e estão
sendo brutalmente torturados.
Mas á resistência dos traba-
lhadores venceu a dltodura.
Dutra resolveu resistir de sua
viagem a Santos. O emissário
do Catete regressou ao *Wo,
ciente de quo na ddade pro-
.etária de Santos, a cidade de
Prestes, nu qual em todas as
eleições a maioria esmagadora
do- votos populares tem sido
para os candidatos de Prestes,
não há clima para a dema-
gogia dós esfomeadores da
classe operária e para os
opressores do povo.

miSIflIUW A LUTA
fHI- LKMMt t gtMKtt WA
O S.TJP. nâo julgou o pedido do luibcas-corpus

"ZE" BRASIL"
MONTEIRO LOBATO ^

PREÇO — CrS 1,00
Faça sua visita, hoje, mesmo, i

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
RUA DO CARMO, 6,13 ° andar, sala 1306 - RIO DE JAksEIRO

A sfitadara 4a sr. Dutra
continua a manobrar para
manter preso Gregorio Be/.rr*. -

Denta vu, a Interferência dt
Galeto Junto ao Supremo Trl-
baaal foi a mais dnka posai-
vtl. Nâo procuro» ativar nem
metmo aa aparências.

O Suprimo Tribunal Pede-
ral talava convocado para uma
aesslo ettraordiaarl i «jnt dt-
verta realixar-ao quarta-feira,
II do corrente, para julgaram-
to do bábcaa-corpus Impetrado
em favor de Gregorio Reserra,
hi mau de um ano encarcera-
do Ilegalmente. Encontrnvate
o próprio Supremo num beca
•em salda depois do haver da-
do, • praso do 11 dias pura
qut fosse encerrado o proecsro-
monstro do Rodfe. A de.ifclo
do Tribunal fora desrespeita-
da. O processo esti inconcluao.
quase um mer. depois rie findo
o prazo.

Nâo havia mais nenhum-
pretexto para manter preso
Gregorio Bezerra. Uma ves
provado perante o STF que o
Auditório Militar de Hcclft
havia simplesmente Ignorado
a decisão para concluir o pro-
cesso, a onkm de hahcas-
corpus duverin ser automática-
mente coucedida.

Mas não é Isto o que lute-
ressu á reação e ao» inimigos

Ídoa 

trabalhadores.
Eles desejam manter eucarce*

rado esse denodado combatente
da causa do proletariado. Oai
a manobra destinada a imoe-

dir a sessão do Supremo Trl-
bunal Federal. A ditadura
lançcu mão de um dos maU
ferozes Inimigos da ciasse ope-
rária, o juiz Barros Barreto.

antigo membro do Trihvnal «ia
Stgnraa^i do Katado Novo. sa-
bendo qut, nas circunstancias
atuais, somente c«.m a eus.
presença a seHi.fio do STF po-
deria realizar-»**. iUrroe Barra-
to foi chamad* a PetrapoHa,
onde veraneiam t ar. Outra •
o sr. Pereira Ura. t deisoo dt

comparecer è sessão nairtordl»
aaria do Supremo Tribunal.

Sua ausência Já era tiitv to-
mo certa ietde o dia ante-for.
com o propósito evidente dt
tarvir a nm objetivo poli tiro:
negar numero para c Julgamro-
to do haboas-eorpus d«* Gre*
gorio Bezerra. >

li' uma indecência, mas qut
nfto causa mais estranheza. O
povo conheça dt sobra tosa Jun-
tica das classes domlnsntei.
sempre pronta a servir aos
desígnios governamentais

O fato constitui porem mau
um ensinamento de que n&*»
podemos ter ilusões de qu.«i-
quer espocic nessa Junttça. H
nos convence ainda nials da
necessidade de iutensiftcarir.os
a campanha de solidaried» •«
em torno de Gregorio Bezerra,
tornando mais vivas ss Uo-
missões Pró-Hberdnde de Cre-
gorio Bezerra, realizando «ima.
vasta campanha de mossas pio
seu favor.»

RESOLUÇÃO DO BUREAU DE
INFORMAÇÃO SOBRE A SI-
TUAÇAO DO PARTIDO CO-
MUNISTA DA IUGOSLÁVIA

cr$i,eo .
EDITORIAL VITÓRIA,^
^fOA PO CAkMõ 6 MA l$Q£

tlO ü( .fí\tt,i,f, .
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DURANTE 
apa. demagógica campanha elei-

toral de 1945, os chefes udenistas, ma-
Ühando d" rijo ha já inexistente ditadura
estadon vista, caracterizavam-na como um
"regime de senzala", dominao pelo terror po-
licial e as -infames leis de exceção". Naquele»' 
seus comícios em que se agitavam no ar os,
lenços br.ntos perfumados, nio havh um
desses ' ruzados da regeneração democrática"
que não estigmatizasse a "celerada lei de se-
gurancü do Estado Novo", apontando-a como
o símbolo, do regime de vergonha nacional
que se instaurou no país, em 1937.

De fato, a lei de segurança estadonovista
era bem o símbolo da ditadura de 37 Sim-
bolo ... uma época de terror e arbítrio, que
os corifeus da ^eterna vigilância" hão tiveram'.a 'preocupação.' de combater a. denunciar se-

Xü&ó quai do praticamente ji havia passado
ç o pai? se encaminhava pacificamente para
à reconquista das liberdades democráticas.
Mas, _ual o símbolo do atua regime que os
lideres "denistas, juntamente com Dutra, Góis
Monteiro, Alcio Souto e outros condestáveis
d^ próprio Estado Novo forjaram em substi-

, luição antiga ditadura? Será, por acaso, a
. Constituição de 46? Não. qüe nén. mesmo esta
carta reacionária já satisfaa ao governo Du-
tra e seus sustentáculos, que a violam e gol*
pelam diariamente na parte dos direitos e
garantias dos cidadãos. O símbolo deste re-
gime decantado pelos lideres udenistas são
ainda as leis de exceção, como a lei de per-•eguiçâo aoa militares, que revigora 0 infame
artigo 17. da Carta para-fasclsta de 10 de
novembro, a lei eontra a liberdade de Im.
prensa, è, sobretudo, êste. projeto de "Lei de

vSeguranç. do Estado" que se procura votar

B UDN E R LEI DE SEGURANÇA
JOÃO BATISTA DE LIMA E SILVA

ria Cama. a, diante do qual empalidecem os
monstruosos códigos de castigos do.Estado
Novo " ¦ ;:t.^ .

É quem' faz essas leis* de exceção? São
apenas os aomens do P.S.D. e dos outros
partidos .que, como antigamt-nte diziam os
esçribas i-denistas, tinham o "vício de origem
de «è terem forjado no ventre d. ditadura"?
Quem as «>z é todo o grupo do "acordo ame*
ricano". no qual ocupam destacada posição,
por - suas "luzes jurídicas", os figurões da
U.D.M Se a iniciativa de algumas dessas leis
— como a lei contra os militares e a lei de
segurança—- coube diretamente áo Sr. Dutra
ou a obscuros lacaios do Catete como Lameira
Bittencourt, a elas não faltou a decidida e
franca colaboração dos- juristas da U.D.N.
que, a pretexto de "abrandá-las", tornaram-
i.às aindu mala infames e monstruosas. Mas
de coh boiadores prestativos* os homens da"eterna vigilância", para não ficarem atrás,
tomam a iniciativa dessas leir de arrocho e é,
justamente, ama de suas ves^ais, o deputado
Plínio Barreto que, sob os protestos dos pro-
fission&is da imprensa, se esbalda para jogar
contra a imprensa livre uma verdadeira lei de
rolha ^

Já não ¦', portanto, a "teorip do mal me.
iuor", com que os chefes udenistar procuravam
justificar todos os conchavos que faziam com
Dutra para golpear as liberdades democráticas,
a tática seguida pelo partido do brigadeiro.

Entrosada no "acordo americano", participan-
de diretamente dás responsabilidades do go-
vêrno, a U.D.N. já não que.* máscaras e sa
joga francamente para a politica do "mal
maior". 1 deste modo, arranca as últimas
ilusões que alguns setores da pequena bur-
gnesla aind. conservavam em certos, chefes
da "eterna vigilância", esperande que as "coi-
sas mudariam" eom a participação deles no
poder. Pois, no poder, as vestais da UDN.
se têm revelado aquilo que já em 1945 de-
nunciavam os comunistas: ferozes inimigos da
democracia e do povo, iguais a' Dutra e outros
salvados da ditadura estadonovista .-¦.

Mesmo diante da perspectiva da próxima
sucessão presidencial, quando os interesses de
grupos dos partidos das classes dominantes
comççam a explodir na corrida ai» Catete. os
lideres udenlstas fazem questão de lutar com
ferocidade para que "as coisas não mudem",
como o desejariam alguns ingênuos que se
.deixaram arrastar pela "democracia" da eterna
vigilância. Outro não é o objetivo da entu-
slástica colaboração que prestam à infame lei
de segurança, que visa manter tudo isso que
ái está, impedir que o povo lute para modificar
esta situaçãc de miséria e opressão que sobre
êle se abi-te, realizando vigorosos movimentos
de massas t até mesmo, fazendo uso do voto
ainda que sem ilusões sobre Sua eficiência
neste regime, mas como der c nstração de re*
pulsa ao governo esfomeadar de Dutra.

De fato, com a Jei de segurança ea homens
do. ."acordo americano", amparados com as
luzes 1 indicas dos chefes udenlstas, preten*
dem impedir todo movimento de oposição à
atual ditadura: tanto as lutas grevistas do
proletariado contra a politica de fome e con*
gelamentr de salários, como o movimento pa-triótico rm .defesa das riquezas e da sobe*
ania nacionais; tanto os protestos de massas

is violências e ao terror policiais, eomo -as
lutas pela reconquista das liberdades demo-
cráticas; tanto as denúncias, através da im-
prensa livre, desta situação de miséria e de-
sonra nacional que aí se encontra, come o livre
exercíci do direito de voto e o surgimento no
pais de candidaturas de oposição ad meca-
nismo compressor do "acordo americano"

Deste modo, os chefes udenlstas golpeiamas esperanças da massa iludida de seus elei-
tores, que ainda esperava ingenuamente
fazer "as coisas mudarem" em 1951,, apenas
votando em candidatos de oposição à políticainfame do governo de Dutra, pois o que preten-
dem os chefes ndenistas e seus companheiros,
colocando o país sob a camisa de fôrça da lei
de segurança, é garantir por todos os me; os,
em continuLsmo da política do "acordo am ?í-'«tano". '.••.':-1. ' . •• ; - > ¦:'-.-::,

Assim, «imstram aos setores da pequena-burguesia que se deixaram arrastar pela sua
pregação demagógica, que só há um caminho?ara a reconquista das liberdade, demo-íá-
ticas e para tirar todo o povo da situação de
desconforto cm que se encontra: éo can-' 'lia
dás lutas de massas, sob o comando c ao
lado dò nroletariads. dá luta decidida de '.•ao-

. siçãó a êste governo de terror e fome'.q*-* <e
apoia no mecanismo de traição naciona' do

/^'acordo americano".' ,, **"
mp O . f': mn.. mmw <a>- •sf "ss*. «sa

RlO GRANDE DO SUL
; Em Caxias do Sul, as; òper

rárias da Fábrica de Tecido*
Irmãos Panciaii iniciaram umavigorosa campanha por aumen-
to de 200 cruzeiros em seus sa-lários, encontrando-se na firme

-disposição de ver concretiizadò
O aumento quo pleiteiani, mes-mo que para isso tenham de re-correr a forma mais alta de-luta.

-•
BAHIA

Conti
chacina

/Amaro,rista.
'incsma
da. vó

•p-i... -v.

..^raball-

nua a repercussão da
de operários em Sto.
pela policia màiigàbei-
Protestando 'Contra; a

e responsabilizando por
governador da ala ^-.vi-

rio acordo am A -' -n, no
1-^ Tés; .-de. Joc?;: .'o en-

viaram a Mangabèira" Um enèr-
gloo telegrama.--
SERGI PE

A imprensa divulga um ma-
nifesto publicado no ultimo nu-
mero da revista «A Época», as-
sinado pór dezenas de ihtélec*
tijais, artistas e pintores sergi-
panos, cònòlamando todo o ppvdá luta em defesa da paz amea-
cada pelos monopólios e trustes
ianques. 1

¦"¦ 

- 
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MINAS \. ^ '
As mulheres mineiras deram.

á publicidade üm ,manifesto, ás-
sinado pela União Feminina de
Minas . Gerais, concitando suas
irmãs á luta em defesa dá páz.
Declaram *que «não éstãò dis-
ppsta<5 a' ver seus ffi1hvs"' sàorifi-
catlos *-""• i!'^a nova pir^rn. em
prove.to uwiramente de filc.uò-

¦*S» *S». «ss». -mr. mn Hi «fi **¦'.*•»* **w -a» *f mn «»¦ m*

VOZ DOS ESTADOS
--**--*- -*••-«*•¦-»- '-f- mm _*» «*» ,*m

nos grupos de trustes e mono-
pólios, nas mãos de banqueiros
é industriais armamentistas. de-
sejosos dé abarrotar seus cofres"
á custa da miséria e sòfrimén-
to dé viuvas; órfãos e mães pri-
vadas do seu mais querido
afeto»..

¦VV- :V^- ir 
'—>J.-"

CÈÀRA"
A «Lei de Segurança^» e as

suspensões arbitrárias dos ,jor--

nais o«0 Iíemocrata». e «Folha
Cearense», tão condenadas pe-
Jos habitantes de Fortaleza, re-
ceberarh palavra«* de franco rè-
púdip dò deputado estadual Pó/
ricles Moreira da Rocha. Fa-
lahdo sóbre a «lameira» disse
ele que é contra a mesma f*ar-
que é «contra todas as leis qüe
vêm oprimir a liberdade de pen-

samento -e expressão».
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Sl. PAULO
Verificaram-se 5 greves em

São .Paulo, nos últimos dias.
Duas cm Santos, dos ensaiado-
res de café, pelo pagamento das
folgas remuneradas, e da «Me-
tálürgicay Paulista» contra: , a
suspensão de üm companheiro
e contra d imposto sindical. Na.
capital realizaram greves os
trabalhadores da Teclagem S.
Sebastião -— por aumento—
da Fábricfi de Porcelana Mauà
-*- centra a dispensa dé um
companheiro; — e na «Industria
Varam», por aumento e também
de advertência contra o descón-
to do imposto sindical. ;
--¦¦: :: '-••^:.

l»ERNA(t13ÜGO
; A Câ?" -i f- '-s"'t-,3 <le pi-n«ia- poj": pívS.üQtíy Co vx-readoi

comunista Irineu Ferre.» a cèr
ceni-eleitò 2* Seci-etánc', cín Me-
sa, aprovou uma moção d: 'í«
á Çamiara Federal. v*f*rurn ;^aí«ler de segurança».

GOlÀí*

Os carroceiros <lc Goia>MB "ò-í
•ram vicoriosos em sua ca;, ia'
nhâ contra o ihipastç. sindc.:!l.
Recusararo-se a pagá-ln e' 'ni-;
mo o Prefeito os njuifasao fo-
ram incorporados á Pr^eilura*
para • se entender: eom aq>ièlà;
autoridade, .termiriandr 4ÉI Çobt
seguir oue'.fosse í^nr^vlf.ia-.ir,
cehça para p enpiriçHf^ctVtQ. ié \
silas carroças. *?i.sp^:isàs_ . ai. •
nTulíns, e•'d'sn«-'prad«*- i». éícgê^üí
<-**» óa^anienl'*^'; do • t;,.'iíi*ost&. d4»*
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Baluarte Invencível da Paz
e Das Conquistas do Socialismo

O 
PARTIDO COMUNISTA

Bol.lHviqu* dirigido por'lacnin e stulin criou o Exerci-
to Soviético para a defeso do
União Soviética das agi-cssõcts
estrangeiras. O Partido educou
O Exército, cuidou incansável-
mento do incremnt© de seu po-
dcrlo, deu-lhe uma técnica mi-
lHar de primeira qualidade, cul*
«Jvou com amor og quadros de
combatentes soviéticos.

O Exército Soviético Justifi-
cou dignamente seu papel his-
tórico. O caminho do dcsenvol-
vimento do Exército Soviético
está coberto pela gloria • pelos
triunfo» sobre »« forças coliga-
das da mtervençfto armada es-
trangelre na época da guerra
civil e, na segunda guerra mun-
dial, sobre as tropas da Alemã-
nha hitlerista o do Japão impe-
rinlista. O Exército Soviético
que defende vigilantemente o
trabalho pacifico dos cidadãos
soviéticos, está sempre pronto
a assegurar os intersses do Es-
lado e dos Soviets.
HISTÓRICO

Lenin assinou a 28 de janeiro
de 1918 um decreto do Conse-
lho dog Comissário; do Povo
relativo A organização do Exér-
cito Vermelho Operário o Cam-
ponês. Atendendo ao apelo do
Partido, ingressaram nas filei-
ras do Exército, comunistas ie
Jovens comunistas, os melhores
filhos da classe operária e dos
camponeses. A base fundamen-
tal da» primeiras unidades do
Exército Soviético foram os
Guardas Vermelhos, que, ao in-- gressarem nas fileiras do Exér-
cito trouxeram consigo a experi-
encia revolucionária e as meiho-
res tradições das organizações
bclcheviques que haviam lutado
pelo Poder dos Soviets. pelos
interesses sagrados do povo.
' Os Jovens destacamentos do
novo exército, ainda mal ar-
mados, mas fortalecidos pele
seu espirito revolucionário e
por sua vontade t de vencer,
-Serrotaram a 23 de fevereiro
tle 1918, diante de Nagya e
Pskov, as forças numfflKmen*
it superiores dos invasores ale-
iiães. O dia dessa vitória sobre
cs bandidos imperialistas que
atacavam a pátria do socialis-
mo é considerado como o dia
do nascimento do jovem Exér*
cito Vermelho. Havia surgido
uma nòVa força armada do po-
vo trabalhador, uma força sem
Igual na história da humani-
dade.

14 ESTADOS CONTRA A
URga

O inicio da gloriosa jornada
do Exército Soviético fo} a luta
contra as tropag da intervenção
estrangeira em dois anos de
guerra civil. ChurchiU. chefe
da reação mundial, o mesmo
que ainda hoje instiga ¦ agres-
são contra a URSS. declarou
como Ministro da Guerra da
Grã-Bretanha, em agosto . do
1919, quo comandaria os exér-
cito» de 14 Estados contra a Jo-
vem Republica Soviética e quo
em setembro estaria em Pctro*
grado (Leningrado), em de-
zembro chegaria a Moscou.
Mas, como disse Lenin, Chur-
chill se havia engrandecido cm
excesso. Os cálculos doa ini*
migos do povo soviético Ira-
cassaram vergonhosamente.

Nas circunstancias incrível-
mente difíceis daquele tempo
o Exército Vermelho, sob a di-
reção do Partido de Lenin eSta-
Un, cumpriu dignamente seu de-
ver perante o povo. Em fins
dc 1920 havia derrotado forças
numericamente superiores d-
intervenção imperialista e as
expulsou do pais soviético. Em
1922 estavam limpas dos inva-
sores Japoneses as longínquas
regiões do Extremo Oriente.

As vitórias então alcançadas
pelo jovem Exército Vermelho
pareceram a muitos um mila-
gre. Mas o Exército Vermelho
pôde realizar esse «milagre-»
per ser um exército do. povo
porque a politica que êle defen-
dia era uma politica justa, de
acordo com os interesse* do
povo, porque os combatentes
do Exército Vermelho compre-
endiam os objetivos e as tarefas
da guerra» dando exemplos em
massa de heroísmo será parale-
Io e dc abnegação, porque c
Partido Comunista Bolchevique
foi o núcleo diretor da rétaguar-
da o da frente, porque homens
como Lenin e Stálin comanda-
ram a defesa do pais.

O papel de Stálin na derrota
do inimigo foi extraordinária»
mente grande. Síalin foi o or-
ganizador e inspirador imediato
das vitórias mais importantes
do Exército Vermelho. Onde
quer que se defendesse a sorte
da Revolução, o Partido en-
viava Stálin. Foi êle o criador
dos planos estratégicos funda-
mentais eo chefe dás operações
militares decisivas. Em todas
as frentes, a vontade de ferro
e o gênio esratêgico de Stálin

¦

Dezenas de moradores de
Fernandópolist em S* Paulo,
endereçaram uma mensagem a
Comissão Paulista de Defesa do
Liberdade de Prestes, hipote-
cando solidariedade ao movi-
mento «declarando que estão
decididos a lutar em defesa de
Prestes, «porque nele confiam
e seguem a sua voz liber
dora*.

O
\ . :. .¦ •' í-

Falando á imprensa sobre o
processo-farsa movido contra

; Prestes, o Vereador Amaro Ro-
ehá, da Câmara Municipal de
Olinda, em Pernambuco, decla-
rou qué «a liberdade de Prestes
fc a liberdade do povos», conci-
tando todos os patriotas a se
organizarem em comissões pró
defesa da liberdade do séu qué-
rido lider.

O
O lider popular goiano

Abraão ísáac Neto, falando sô*
bre o processo movido pela di-

íjtadura contra Prestes, vérberou*»m 
palavras candehtes a farsa

ordenada por Dutra e inspirada
por seus patrões americanos, que

,visa privar o povo brasileiro da
Voz de seu lider incontestável.
Abraão Isáac Neto, que teve seu
mandato de deputado cassado
*ela ditadura, eoncitou o povo

a organizar-se para defender
- Prestes.x
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garantiram a vitória da Revolu-
çáo.
NA SECUNDA GUERRA

MUNDIAL
Ao agredir mllitarmento a

URSS em 22 dc Junho do 194L
o imperialismo alemão tinha
por objetivo destruir o sociolis-
mo na União Soviética, fazer
dos povoa da URSS escravos
do* príncipes « barões alemãet,
apossar-se. por métodos do ben-
dltismo, de vivera • petróleo,
transformar enfim o pois sovlé*
Uco mima colônia do lmperia*
lismo alemão. Para a agressão
à URSS a Alemanha nazista
criou uma formidável máquina
militar, utilizando os recursos
m os exércitos de todos os pai-
Ks da Europa.

Stálin se pôs à frente das for-
ças armadas da URSS. dirigin-
do a luta do povo soviético
contra o inimigo pérfido e trai:
çeiro, contra o fascismo ale*
mão.

Depois de 4 anos das mais-
gigantescas batalhas militares
de toda a história, o Exército
Soviético havia expulso os ban-
didos imperialistas alemães e
seus sócios do solo sagrado da
URSS. Stalingrado permanece-
rá para sempre como o simbo-
lo da virada histórica em favor
das forças democráticas e antl-
imperialistas que combatiam
contra os fascistas.

A 2 de maio dc 1945, a ban*
deira da vitória das tropas so»
viéticas tremulava sobre as rui»
nas de Berlim — o centro mun-
dial da agressão contra a URSS
E a 9 de maio os representai.-
tes do comando supremo ale*
mão assinavam a ata da rendi-
ção incondicional das força** ar*
madas da Alemanha.

A entrada da URSS na guer-
ra contra os imperialistas ja*«jonesos toi o fator decisivo para
uma rápida vitória,sobre esses
sócios dos agressores alemães.
A impetuosa ofensiva do Exér-
cito soviético obrigava o Japão
a capitular a 2 de setembro de
1945, também incondicional-
mente.

Sob o comando de Stálin, o
Exército Soviético saia da se-
gunda guerra mundial como o
mais poderoso exército do mun-
do. um exército que soube der*
rotar inimigos mais numerosos
e com maior experiência de
guerra. O Exército Soviético
defendeu as grandes conquistas
do socialismo e garantiu as
fronteiras do Estado Soviético,
libertando o mundo do fascismo.

iiiiiiiiiinziiiiggiiiiixiiggigiggigiiigigiiiggxgiigigggigiaiiiggiim

MOVIMENTO EM DEFESA DE PRESTES

CRIEMOS SO
DE DEF

A política de guerra do g<
ao nosso povo — O Brasi!
tema de agressão do impii
pela paz, no Brasil, e o Ctju

pela Paz e
os trustes e monopólios norte»
americanos.

UMA POLÍTICA DE
GUERRA

Internacionais, de que tk-ov
participado, o governo Dutra
segue a linha beUclsta trac
da pelos monopólios ianqu
como ficou bastante claro

é recente Assembléia Geral ,
Na verdade, a política aoo» ONU., em Paris, onde os d

tada pelo governo Dutra é legados do Brasil rejeitai
uma politica de guerra, mnm a proposta soviética de de
politica que vai transforman- mamento e interdição das
do o Brasil numa peça do st* mas atômicas, procurandotema de agressão guerreira sim manter o clima de
que o governo de Truman pro- vocações guerreiras criado
cura levantar em todo o mun- los potentados te Wall SUl
do. Nas diversas conferências Já nas últimas conferênci
IlIII»«I»IITlJIITZttlZiaitT»T»t*»**t»»*»TITI*>**»*l*»^

0 EXERCITO SOVIkETICO

GIRANDO 
na órbita do"colosso do norte", o go-

vêrno Dutra compromete-se
cada ves mai* com a politica
guerreira de Wall Street, er-
guendo sobre o nosso povo
uma séria ameaça: — a de
ser btutalmentc envolvido nos
criminosos planos de derra-
mamento de sangue acalenta-
dos pelos magnatas ianques.

I nfto será esta uma amea»
ta muito remota, se todos os
brasUelros patriotas nfto se
empenharem na -mobilização
do povo — cujos sentimentos
e desejos de pas são profun»
dos — para Impedir que em
nosso pais se confinai a favo-
recer o Jogo belicista de Tra-
man e de seus sustcntáculos,

A RESPOSTA '
DE THOREZ
\0 MOMENTO preciso em aue
1 o« norte-americanos intensificam

m» preparativos ae uma nova guer-
raj no momento preciso em qua 9»
monopólios americanos dominam
economicamente ê França e levam
9» trabalhadores franceses ao
desemprego, impondo é França as
cUmsmla» vergonhosa» do Plano
Marshall um órgão da imprensa
parisiense a serviço da provocação
guerreira lança a seguinte enqueta;•— mQne farieia se o Exército Ver-
melho ocupasse Parlei"

Respostas as mal» objetas foram
dada—a essa provocação. Falaram
doa 'horrores da ocupação do Parla
peloa russos" desde o lacaio de
Wall Street De Gaulle *ité o traidor
da França Daladier, que entregou
eeu país a Ilitler.

Mauriea Thoress o famoso llãer
do Partido Comunista francês acaba
de desmascarar a provocação, mos-
trando que a URSS jamais ae en-
contrard na posição áa potência
aqressora e oa heróis de Stallngra-
do iamaia aoredirão qwlqucr povo.

Os fatos são estes, acrescentou
Thores: cooperação ativai do gpver-
tio da França^ com a. politica agres-
eiva doa imperl-llstas anglo-amerl-
canos e transformação doj territó-
rloa franceses áe além-mar em ba-
ees de agressão contra a URSS. t

Proaaegnlndo afirmou: "Se oa
esforços de todos os franceses não
conseguissem conduzir o pala paro
o campo áa democracia e da pa»,
ee o nosso povo fosse levado eon-
tra" a sua vontade a uma guerra
ée agressão contra a União. Sovlé-
tina e se nessas condições, o Exér-
cito Soviético, defendendo a causa
do povo e áo socialismo, fosse le-
vado a perseguir oa agressores -M
o «osso solot os trabalhadores eo-
mo todos oà franceses, poderiam
»e comportar em relação áa tropna
soviéticas ãlferentémtnie doa traba-
lhadores da Polônia, Rumãnia
Tchecoslováquia?"

Estas perguntaa ée Thore» atlo
• resposta eoratos* e definitiva ão
glorioso e combativo prolttariàão
francês a sen» inimigo» Mernoa a
externos. São também uma vigoro-
aa advertência aos -provocadores ée
guerra em particular aosSimpería-
Estas norte-amarteanoà cujo porta-***«*.. Paul Schaeffer, vtee-presUIen-
te de uma comissão parlamentar
que1 esteve recentemente em Ber-
lim 'afirmava; "UmJencontro ar-
mado com a União Soviética 4,
mais cedo ou mais tarde.' hievlta-
vel. Quanto mal» cedo melhor*

Fôl Stálin quem hé um mis no-
vãmente propãa uni pado de pats
a Truman. E M esse lacaio 4f> im-
meriaWsmo quem o rejeitou cqtego-
ricamente.

Cabe portanto aos povos como
dever Indeclinável, defender a paz
ameaçada peloa bonãlãoa lmperia-
listas ianques, acentuando como o
fan o proletariado francês, que ee
forem arrastados é guerre comba-
terão eontra os provQoadores áa
guerra contra oa agressores, . con-
¦tra os que se colocarem ao lado dos
imperialistas norte-amerUsanoa.

FRANÇA
Respondendo às afirmações

dèque a. guerra é fatal, declarou
Thorez: «Parte dos aliados de
ontem procura apoio em alguns
des vencidos (Alemanha, Ja-
pão, etc), visando preparar a
guerra contra os demais alia-
dos de ontem. Com este obje-
tivo. procura-se reerguer o po-
tenciai de uma Alemanha não
democratizada».

Adiante, acrescentou: «Mas
há muita distancia entre os pro*
jétos belicosos e sua realização.
O nosso dever é reunir os que
querem defender a paz»..:.-. ALEMANHA

O lider comunista aiémap,
Max Reimann, há pouco cçn-
denado na zona britânica poí:-
seus ¦ ataques aos agentes ale-

¦jjjj CORC o coração cheio de júbilo que os povos asslsu-jn?um* êste ío ao transcurso do 31.° aniversário do Exército
Soviético. E' um acontecimento tanto mais significativo
quanto coincide com a mais desenfreada corrida armamen*
tista e descarados preparativos de guerra no campo da reaça
e do imperialismo.

Forjado no fogo de uma luta de libertação de
oprimidas secularmente, o Exército Soviético foi o p
exército do mundo destinado a garantir a emancipação
proletariado, quando em toda a história o- exércitos
sido fôr«y,s de opressão dos trabalhadores e instrumen
conquistas.

, O Exército Soviético, ao contrário, criou-se pára defe:
as fronteiras do primeiro Estado Socialista que conh
humanidade, o nesse mister tem se coberto de triunfes e
glórias.-

Mas não são apenas os povos soviéticos os que contrauMil
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para com o Exército fundado por Lenrfi
s. Essa divida é também dos demais poi

dívidas de honra ,_
Stálin há 31 anos. Essa divida é também dos demais poli
da terra. Foi graçvs à resistência mdômita, à bravura ei
heroísmo dos soldados soviéticos que o mando se libertou 4 ¦
opressão fascista que o ameaçava. Nada menos de 17 milh&l i
de combatentes soviéticos sacrificaram suas vidas para i qil >
a humanidade ficasse livre da ameaça de dominação híth
rista e pudesse prosseguir sua luta contra as demais fôrçj i
do atrazo e do obscurantismo.

«jiE passados upenas '• anos, ainda em carne viva as feri
deixadas pela guerra que devastou os povos, novas ameaçai
de agressão impedem a consolidação da paz e põem J en i
perigo a segurança mundial. Os imperialistas norte-antier
canos • e seus sócios forjam pactos militares, oficializam 11"iraerra frir" eontra;. U.KS.8. e as DemocraciasPopulares,
impedem a redução dos armamentos e forças armadas pr(
posta pela União Soviética m» O.N U., rejeitam a flegalizaçã
da bomba atômica, arma de agressão, tratam enfim de cria
am clima propicio à expansão mundial do imperialisnt >
ianque. ; - - - j |

Nada menos de 3 propostas de conversações de pas coi |os Estados Unidos foram feitas nos últimos dois anos pel»
generalíssimo Stálin. Sobre as duas primeiras os governanta
americanos e ingleses silenciaram. Em relação à última pi
posta de Stálin, que data de 30 de janeiro, Truman e
secretário de Estado, Acheson, responderam negativamente,
recusando qualquer pacto de paz. A psicose bélica 'deve---sèr|
mantida, para que 03 imperialistas norte-americanos possai
prosseguir em sua política de agressão, de dominação econô
mica e imposição de governos, de construção dc bases
tares, criando condições para a deflagração de uma noi
guerra que lhes daria o império sobre todos os povos. J1
não se trata mais de uma política de alguns círculos d]
Wall Street. E' a própria política oficial do governo i
Washington,, cada dia mais descarada.

.1

m

NOS QUATRO CA
mães do imperialismo anglo-
americano, declarou: «Esses
politicos que aceitam colaborar
na aplicação do Estatuto do
Ruhr não deverão ficar admira-
dos se, um dia; o povo alemão
os tratar como o povo francês,
tratou, em 1945, seus próprios
«colaboradores».

GRÉCIA
O Exército Democrático Gre-

go realizou um ataque á cida-
de de Florina. inflingindo pesa-
das báixas aos monarco-faseis-
tas é apreendendo grande
quantidade de suprimentos e
material bélico* Num dos aviões

governistas abatidos naquw
batalha foram encorftraàòsi;L
corpos de úm piloto; ianqués| L
de um agente britânico^' '-'W*

-•-:¦; - / r- "ITÁLIA'' ''"::Wi.íl^
'Gem mil trabalhadores;-^^e

transportes estiveram eni ígrèye ia
geral durante 24 horas, por ap-^
mento de salários e em sina) fe i*
advertência e prote-sto contraia i d
.politica governamental dè ü«- *
pedidas em massa; Enqu
isso, prossegue a greve,300.000 funcionárior-e t„-
rios municipais, qtíe: reeefce^wj
a adesão' *dos 'funcibnáriOj#

•^t. E-p-M- *.« t . i * ! .iàasr-ssafâsa»'8
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IDA FRENTE
SA DA PAZ

? galêmio é uma séria ameaça SÇ^S&TK t^í
_2l II ^« —nJ^ -m--mM.mm-ml-m-m.mâ^ ^ _ ^B^ •* *WtSOCS dOS COmftndOS útvai SendO entrOSadO nO SIS- nossas forcas armadas, senào
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das as necessidade* da estra*
tegia agressiva seguida pelosteórico da provocação guerrel-

tater-amcrlcanas, o* delegados provoquem os trustes de Wall U ÍLf^^^onto de Guer-
do governo F.utra tém agido Street, podendo mesmo ene- *.£?. k*08 ünJdos?
como intermediários do De- gar ao ponto de entregar nos- MJ__\zl? na P0?,00?^ meses,
partamento de Estado norte* so território a ocupação dos ÍSJJt4! d? noticiário das
americano e foram preciosos «soldados do lmnerinHumo. agencia* teiegrailcas ametica-

j O SOCIALISMO EM CONSTRUÇÃO

A Cultura Contra a Guerra
AtHJERKA 

eaaaau imensot a tV ANftV
danos * instrução pública "' 

,VAP,UV
na U.R.S.S. Dezena* de mK P0' «•»*• «"o orçamento da d« tknsJirt<i<. e •>^«-*i,»d*«.-s;lhares de alattos e Professores •»¦»• Sej*létlre _ destinada* « toda propggand* d"twraforam mortos oa «.alVenarda » proteger a saúde de «esu. et* a ascencâo de todo „ novo mJ.de sim» escclas e de sen sitte* Rádios e ss» instrução Couto vlético a uma lrtriracio e Mira¦ea de ensine, qae é petrintò- "£¦»»» al** 1e corpo e espi- ruHara mais elevadas « íuianm de todo o povo soviético fto. ¦*• *«rá© o* cidadãos oo* riem.
Milkòe* de criança* foram *w^s mais sólidos que os Os livros e fihoea, ss esco-privados de iiistn-cão aoa ter- aimlíabeloa ot oo fantoche»? laa o os tatoraterios TinTr».ritórioe «ocupados pelo inimigo »«U luta. a cada Unrjoo caio e a 

" 
si*^' J „«ao qual a união Soviética der* «•"•truldo Kle-i fazedores do mios de p^oe^mocráticosa deatrolçáo ^temática de 12 «™rra, responde a C.R.8.*. arma. eapWtse7m\7n7v,est*

mtt escolas elementares e mé- «o»v|im Palácio d* Cultura; mlnho lllosonMntTaos tíídias. de I.aat eatabetecimen* » •«/» l»mba «tó~»ca corres* quês e mVtòt*m7ntm mattos técnico», de 3M estabeleci* ¦?«*• »# Ü.R.8.8 uma easa l própriagSn*

. * 3^
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americano e foram preciosos «soldados do imperialismo.
Instrumentos de Marshall pa-
ra arrancar de outras delega-
eôcs mais recalcltrantes a
aprovação aos pactos de guer-— que são, na verdade, os

tados de Petrópolis e Bo-

PEÇA DO SISTEMA
DO MILITARISMO

«IANQUE

•' vi
1 I A

sslstwiiy
Sxèreito
flcativo
namen.
rea <"*

nas e, posteriormente, de con*f lrraação do próprio Mlnlsté-
ria da Marinha, informava-se
que navios d? nossa esquadra
aavlam participado de mano-
aras conjuntas com a esqua-
dra dos Estados Unidos, no

das
ndoifa-i {tratados de Petrópolis e Bo- Alias, esta ocupação e«»» .- Arm |A „ . . „ ,_, -
Se pfo {Otá. Por esses acordos inter- gelra já se processa, há mui- Jíf. ??s ^i_*áoi Unidos, no
ado té íaclonais, fica o governo pra- to, em nosso pais, de íormã nuco Su1, *°D ° comando
8treet -Icamente obrigado a apoiar velada, mas constante. Que (Conclui na 7a. página)irênciaa is conflitos guerreiros que elo essas missões militares 
rrT*aHJr*«r»^rrTTTT-^ KXJHN TEM

NOVOS DONOS
Q 

DEPARTAMENTO de Betado

tos «técnico», de 334 estabeleci,
mentes «do ensino «sinerier. de
MS Institutos ée |»esqufeas, do
427 mtjaeas e dc 43 a*0 biblio-
tecas.

Desde então, o número de
molas construídas e vecons-
traddas ultratmssa a cifra pre*

— * —
A MflSIC*. E A VIDA - 8erfuei Prohofiev o aranii.

blJ^al^ílm1: 
""_»**¦*• *e ««» vwdadeiro liortiem", come

-.•ÍÍto>lH?nr.I!^,te1* umt*P* Predominante, dHistoria de um verdadeiro homem» é a vMa de Alexei Ma--~_ „...nH^,. . v»i« pre. ^^ ít___i_> T,":r " "1""*- • ¦ viu» ae «aiexei ma

XERCITQ DE LIBERTAÇÃO
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E é diante dessa política cinicamente guerreira e Impe-
rialista que se torna imperiosa a intensificação da lota pela
Va/. c pela segurança.

Os acontecimento** dos últimos meses provaram a supe*
iridade das forças do campo democrático e anti-imperlalista"no as forças adversas. Justamente o ano de mais deses.

msx agressividade imperialista, 1948, foi o ano de maiores
Irias da democracia em todo o mundo desde o fim da•to. Fracassaram todas as Investidas norte-americanas
tra a Europa Central e Oriental. O bote armado contra

tccoslováquia. As demais democracias populares, não se dei-
is espetacular derrota dos ihtervencionlstas do Departa-
tito de ivstado e na consolidação da República Democrática
iciioslovaca. As demais democracias populares não se dei*

tm intimidar pelas constantes manobrat « chantagens do
[ali Street e do governo americano Na Ásia Oriental, os
cércitos populares da China marcaram vitórias decisivas
tra o completo esmagamento da camarilha dominante sus-sntada pelos Estados Unidos.

Os povos que lutam pela sua emancipação, os povos quoiguem os exemplos admiáveis dos que jamais se deixaram
tmordaçar pelo inimigo, colhem hoje os frutos da guerrale libertação contra o fascismo, cujo peso principal foi su-

jortado pelo Exército Soviético. Esses povos jamais esque*
[eerão os sacrifícios do Exército de' Lenin e Stalin, que expul-
i sou os alemães da Finlândia, do norte da Noruega, da Po.
Jlonia, da Tchecoslováqula, da Iugoslávia e outros países. A
'guerra de libertação impôs a necessidade de que o Exército
Soviético penetrasse em territórios de paises aliados. Ter-
minada a guerra, as unidades do Exército Soviético foram¦.retiradas da Noruega, Tchecoslováqula, Iugoslávia, Polônia,fran e da ilha dinamarquesa de Bornholm, assim como da
China, da Mandchúria e da Coréia, no Extremo Oriente.

Onde quer que chegaram, os exércitos soviéticos se alia*ram invariavelmente às forças que haviam lutado contra o
fascismo, ela democracia, pelo progresso e pela libertaçãonacional, ao contrário do que fizeram os exércitos dos países«capitalistas, que se aliaram aos remanescenter fascistas, aos- grupos mais reacionários, aos próprios camparsas de Hitlerlapr^- eMussolini.

r^e^sciiíi' ''¦ ¦' ''-'•"
imente, , Por k4S,> mesmo, onde quer que chegaram, as tropas so-
eve sèrl vléticas foram recebidas como libertadora, baluarte da de-

mocracia e do progresso, portadoras das idéias de vanguarda,
sUstentáculo das forças dó futuro.

E hoje, quando os herdeiros de Hitler preparam uma
nova guerra mundial, todos os povos que desejam a paz e
a segurança olham para o glorioso Exército Soviético como-Unia força de salvaguarda da paz e da libertação nacional enele confiam como sentinela vigilante da independência dos
.POVOS." '.': ¦'¦"• '.¦;. "'y ¦':
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MOS DO MUNDO
CHECOSLOV.AQU1A

Grandes eòmemorações "àssi-

viários. A massa trabalhadoi-à
resistiu à policia, ptzâüzmâo-
se violentos conflitos de rua.
Está marcada uma greve geral

«or.iiill?ÍÍn<5ti+iit« /i„ » .j- . « . ferroviária a ter o inicio no pró-nagy| instituto de Previdência Social. Sze». órgão do Partido Cam- xímo dia 9 de março.
Sif-n,ferw'-! r,L ponês,. acusou o ministro nor- _ ,V _l"Q ^IrnS^rl VmT1(3S ^Shangai e te-aníericano em Budapeste,' ¦' / S SKviw°na deno/ninada Chapin, de haver utilizado «seus"' í em PrwcTlií!!?1!.2' ,|stiyeram Polares; e previlegios diploma- «™.ues cuiu«iwra«;ues assr
« 

' 
JmmtÍi':;irin»i *2 ri»* * noras- ticos para corromper cidadãos nalam o primeiro aniversário da

^Ir^llta -doíüân Z í?° C°ntra a hu^ar°3» com fins de espiona- depuração de elementos direi-
iáT^Stod^âân. í e^-OTau" gem' transformando a bandei- tistas fi agentes americanos rea-
SiaBtSBto^^^^mbe^-?n'- ra dos Estados UnWos numa ca- üzada n0 governo checo, de-
r8Mfâa»B^^ racteristica bandeira de pira- pois de um vigoroso, movimen-
S*SSNtoS Im ^SP5aS -e tes>4 to de massas que abalou toda aâe ÍÈSm^yfíS, vjrtude jje nao r-• ;-¦* nação. Oldrich John, presiden-
sTWwm * - SqaS aU<RüS de r, TND1A * do Parlamento, declarou que
«n*K -L- •-' governo quísling de Nehi-ú a transformação democrática ve

JSbtM^: "'''"'¦ Htintwt^ desencadeou uma nova onda dé rlficada há um ano. atraz con-
&S^fO iornâr ívSL ^Ml. terror contra os trabalhadores, íribuiu para manter o mundoiOa^-Pfí v - jornal húngaro «iSzabau prendendo mais do 600 ferro- ém -paz.

£•:.'

ooti/ínua a eolfar para si olepado de UitUr. Cresce a cadadia o numero dos criminosos de
gnerra nazistas convocadoo^petos
norte-americanos para suas ^Bfr<is.Desde os julgamento» de Nuren-ben-ff, conhece-ta o empenho dos M-ses norte-americanos e ingleses pa-ra poupara vida doe maiores hitlc-rista»; Rttdolf Hess por mas liga-oõea com o Vaticano. C&o luoar-tenente de HHler foi poupado dforca c recolhido a uma apraslvei
prisão americana na Alemanha.
Ainda- há pouco se anuncim e. de-volnçâo dos lena de Gocrlnfí a atua
descendentes, embora o tribunal deNurenberg houvesse exproprladO oceterado nazista. O financista oueornanhou a economia da guerrahitlerísta. Von Hchatch, iâ se en-
contra em liberdade.. figurando 'en-
tre oa conselheiros da reforma mo-
netária .anglo-americana na Alemã-
nha. Outro criminoso nazista da
camarilha de Hitler Von Popen,
acaba dc ser posto en* liberdade
pelos norte-americanos^

Maa sem duvida, aprlncipal bo-
fetadã lançada d face do povo ,nor-te-americano pelos homens ão De-
partamento de Estado ê a liberta-
cão .de Frite Kuhn, o famoso ea-
pião nazista que agia nos Esadoa _.
Unidos durante a guerra. Chefe da Ç,"Liga Germano-Americana", Frite
Kühn figurou ao todo dos mais fu-rioaoa propagandiataa onti-aoviéti-
cos [nòa Estado» Unidos até •iagreasão fascista contra a América.
Vtüizando-ae do cidadania norte-
americana, levava a cabo uma mona-
truoaa campanha -destjna_da a in-
compatibilizar os Estados Unidos
com .a VR8S ,e colocá-los ao lado ila
Alemanha], hitlerista na guerra de
agressão contra o país do social!s-
mo. Desmascarado mais tarde como
espião hitlcrista Fritz Kuhn teve a
cidadania .norte-americana cassada
e ^ytc-i expulso para a Alemanha,
onaè participou da guerra eontra
as Nações Unidas. Condenado de-
pois da guerra a dez anos de tra-
balho forçado acaba de aer posto
em liberdade pelas autoridades nor-
ie-americanas.

Eis seu programa, segundo de-
clarou á imprensa: reconquistar a
cidadania , norte-americana e escre-
ver sua autobiografia, que por cóin-
oidèncta terá o mesmo titulo da de
mtter: «Mein Kempf" (Minha Lu-
ta). E* certo quel terminará seus
dias como um bom soldado dos au—
cessores de Hitler, os imperialistas
de Wall Street.

qüinqüenal, <195a> ou sejam,
84 mil. Este fato é significa,
tivo.

Nenhum outro pata a não
ser a U.R.S.r. vê concentrar-
so em seu redor forças tão
ameaçadoras. «Estados Maiores
imperialistas forjam planos do
ataques, esquadras manobram
perto de suas cestas, bases
aéreas são levantadas visan*
do seus centros vitais. Mal fo*
ram abatidos os "senhores"
nazistas, outros vém sucede*
los em seus desígnios crlmi-

tirnsos de conquistas e hege-
mohla.

A U.R S.S., porém, não se
deixa apartar-se de sua cbra
de construção pacifica. A
U.R.S.S. não consagra senão
17 por cento de suas despesas
orçamentárias às forças arma*
das. Mas, dirão os anti-sovié-
ticos de sempre, há despesas
dissimuladas que reforçam as
despesas militares o engrande*
cem o potencial de guerra so-
viético. Certamente que sir>!

j Hà 116 biliões de rublos — 30

de um combate aéreo o no entanto voltou a combater dtW&fmSS? 
ííi?!0 2?V "í?0 **¦"**«• ü»lfto Soviética

tu»*? fc™2h08Uk,0V,lch *** «"«*««•• » música para umfilme baseado na famosa novela de Alexander Padeev. "A
jovem guarda", que focaliza o heroísmo dos guerrilheirossoviéticos dorante a ocupação alemf. da Ucrânia

NAO OA' DESEMPREGADOS ^Respondendo a uma con-sulta da ONU, o governo soviético comunicou que na U.R.S.S.nko existem desempregados. Acrescenta a resposta que aestabilidade econômica está assegurada. O governo dos Es-
£*?£? ijnid0s *«spon*«n que o total de desempregados é de2 Ml.000 e que se o número de desempregados atingisse 5milhões, o resultado provável seria "uma suave depressão".Cinco milhões de famintos com suas famílias nada significam
para os senhores imperialistas. Note-se que a resposta éanterior a janeiro último, pois desde então o número de sem-trabalho nos Estados Unidos aumentou em 700 mil

A HISTÓRIA DO P.C. <b) EM 10 ANOS — De 1938 a1948, a "História do Partido Comunista (bolchevique) daU.R.S.S.", essa obra capital, que resume e generaliza à lua
do marxismo-leninlsmo a experiência da Revolução de Ou-
tubro e de 20 anos de construção do socialismo, teve uma
tiragem total de 34 milhões, 218 mil e 700 exemplares Só
na República Federativa Socialista Russa, suas edições tota-
lizaram 27.467.300 exemplares. Fora da U.R.S.S., a maior
edição é a de língua inglesa, com 203 mil exemplares. Sc-
guem-fc as edições em outras línguas na seguinte ordem:
181.400 exemplares em polonês; 154.900 em alemão; 130.80(1
em espanhol; 108.600 em chinês e 66 200 cm francês

inido o FroletarêaiSo Polonês
mm*m>----- inim-fi,,,--- -'- 
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A classe operária da Polônia, que
sob o governo de democracia ¦. popu-
lar, reconstroi sua pátria, livre do
jugo do» monopólios imperialistas'.«
dos "panies" latifundiários» feú

t

realizar aua unificação política,
fundindo num unlcó„ parfídc oa dois
partidos'' operários existentes no
país: ¦ — •' "Porttdo tjperório Po-
lònês* ieomnnista) e o Partidi Bo-

dais deu um grande e. vigoroso óíálista. O novo Partido ã° proleia-
passe uo caminho do socialismo -ae riado polonês tomou yo+osi» é»

"Partido Operário unificado".
N° clichê, «emo». dois aspectos éé

Congresso que estabeleceu o umlfi*
cação êos partidos operário» peso»
nesta: tm cimo o mesa que dirlptm
as . trabalho» (o ,presidiumy; est
Mu* et delegados reunido*,

-
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SERGIPE
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I) Doe Foi a ta Dos tarife fc São Cristovan
O operariado de Sergipe «*l*

•omprcemlcndo que *A através
f\o luta eoergica e decidida,
apoiada unicamente na força da
classe operaria unida e organl.
eada, poderá romper com a po-
litka de forno • congelamento
de salários • que" o governo dc
Dotra, vem submetendo at massas
trabalhadoras.

li assim, «travei de duras e
amargas experiências, está com-
preendendo que para saírem vi-
tôrlosos nessa luta, deverão con-
duxi-la de modo i.»dcp«ndente
era entendimentos direto* com
os patrões, livre da influem ia ou
da Interferência traidora dos
"pelegos" dos sindicatos, c sem
Ilusões nas promessas e nos
atos demagógicos doa figurões
políticos dos partidos das cIusm *.
dominantes, dos representantes
do Ministério do Trabalho ou da
Justiça "trabalhista" «*e cias-
se.

/ Foi compreendendo Isso qu?
oo dia 8 deste mes de fcvirci*
ro, os cperarlos da fabrica dc
tecidos industrial S. Olstovam
pertencente a firma Pedro Ama-
do e Cia., cm Sfto CrV.nyam
lançaram-se vigorosamente & lu-
ta por nu men to de salários. Tra-
balham nessa fabrica cerca de

i.ioo pessoas, na maioria muiht- Reportagem de José Watdson de Oliveira Campos
res, que, por um trabalho ex-
lenuantc, percebem salários de
fome de CrS 13,60 a 16,00 diários.
Porem, o mais comum é e pa-
gaitionto por produção, havendo
multas operárias que no fim da
semana sA vem a retirar Cr$20,00
ou menos.
MAGNÍFICO EXEMPLO DE

SOLIDARIEDADE
PROLETÁRIA

Diante dcasa situaçio de ago-
nla lenta e liquidação física pe-
Ia fonte, a que a brutal explora-
çüi. dos patr&es submete os opa-
rarios da "Cia. Nfto Crlstovam",
só havia para os operários um
camiubo a seguir: o da orga.
nlxaçio da luta pela conquista

rm geral, o pagamento do des-
canso remiiuerado nos feria-
dos, e dias santos e oAo aomen.
te domingos, com a exigência de
100% de assiduidade no serviço,
como vem fatendo a empresa,
saalm como a aboliçlo do impôs-
to sindical.

' Antes porem quf es&e meino*
rlal Uve-i.se siquer recebido uma
só assinatura, um repelente tra-
Idor luveu aos patrões oa nomes
de quatro dos componentes da
ComissSo. A empresa Julgando
com Isso atemorizar e levar a
desorientação aos operários, dan-
do assim um golpe de morte nó
seu justo roovimetilo reivindl

de mais um pouco de pfto para ca|orIo dem,tlu |nContlnente os

¦íu.

mMwãiU'

Wmk
rpU'-.-. Mü

elts e mias famílias. Assim de
cidindo, elegeram cerca <io 20
companheiros das diversas sec*
ções da fabrica que lhes pare-
cerum arr os mais «nergicos, os
mais capaxis c dc mais couflan-
c;a para constituírem s Comia.
são dc rVélvjndlcaçoes. qne lm-
órlmhl e fer distribui'" »ntre to-
dos um manifesto e elaborou um
memorial dirigido & empresn,
contendo as suas reivindicações
mais urgentes, isto é. o aumento
imediato de 6-KÍ* no* «alarios*

OS PATRIOTAS DEVEM
DERROTAR A LEI DE SEGURANÇA

(Conclusão da Ia. pagina)
_oa da lei de segurança
1 Ir DE SEGURANÇA E O
A 

l^TATUTO ENTREGUI-.TA
Está claro na lei Infame este

objetivo. Ela procura lega.ir.ar

todas as violências contra o

Movimento e organizações pa*

trlóUcos. Basta, por exemplo, um

Horé entenda de at-nunclar co-

mo "subversivas" organizações
?orno o Centro Naciona de Es-

lu4os e Defesa do Petróleo para
-ue o banditismo policial seja

desencadeado contra a patriótica
WfK«laçi\o e seus diretores se-

Jam arrastados aos trlbuuais

eomb perigosos 
"inimigos do re-

glme e da segurança do E^ado.

E q«e o governo pretende, ooro
. lei de segurança, chegar a este

ponto, basta verificarmos a;m Ia

de provocações contra o Un -o

S«iohal d. Defesa do Petróleo

«me se levanta nos órgãos da

imprensa "sadia" mais empro-
metidos com a "Standard" es-

perialmente nos Jornais SM?**;
Ji temos o caso de o chefe do

policia haver proibido um comi-

«lo promovido pela direção do

Centro baseando-se em informa-
-ões de Boré, de que aqu-le ato

Jubllco seria uma "*™n^st*;

Cfto de agitação comunista* . B

ílaro que, com a lei de seguran-
ca. o governo tenta dosen^ear
ima onda de violências ' icgals"

oTtãbãlhabores
da wt ea lei...

(Conclusfto da 12.» página)
façjío e a execução de uma l«l tao
Infame quanto a nova lei mona-
tro. Tom de lutar contra ela pois
Isso exige deles a necessidade de
lutar por aumento do salários .6
contra as perseguições monstruosas
que lhes move a companhia. E tem
de lútàr, na certexa de que pode-
r§o w.r vitoriosos. Nao temos, a-
trave"-" de nossas lutas, revogado
«a prática o '•Regulamento lnter-
no" t9da vez que sentimos a ne-
eessidadé de ajudar nossoa compa-
nheiros perseguidos, de fortalecer
nossas, associações? Do mesmo mo-
«o poderemos revogar e Impedir
a aprovação do código dc castigos
fazi-ipnque.

.Reforçando nossa campanha coti-
ira a fiscalização" secreta, pela
transformação do empréstimo de
Natal em abono pelo aumento de
oa% noa salários nôs podemos
*!*.(... .terrotar » Light com o apoio
06 p..vo, ««rrotando ao mesmo tem-

V« • M "Se teto rança. «' realmeik-
tu :'i*i'*iiwio. OHt ootmnt reivindica-
^ oooteo m Q«ato tm ergue a
_M* -ei Monstro, om faremos des-
*• iHstrumetto do* trustea P.«ra,_*
«cr., -agftí <><» trabalhadores e do
*js.vo nm farr*u«> .d* •"•¦'•ei a «er
fa«r»<t*> no monturo.

contra a. campanha pat-iotic» dt
defesa do petróleo, nara assim
fazer passar o Estatuto entre-
guista da Standard, quo a .luta
oe trtnte unica do povo nSo be
permitiu ainda fazer voltar c
aprovar.
Al.KÍ 1)F. 

'.SECiL-HANÇA

E A "I.IGUT"
' I" aiuda cho-ante a preocupa-
çao da "lei de segurança" em
estabelecer um monstruoso sis-
tema de defesa da Light, num
momento em que o povo vè com
indignação o potvo .canadense
receber os mais escandalosos fa-
vore», como o endosso ao em.
prest*mo dc 90 milhões de doía-
res e a permissão para elevar
todas as suas tarifas.

De partida, o novo código de
castigos pretende colocar na ile.

alidade todos os movimentos
grevistas nas "empresas de ener-
fia, gás e serviços de utilidade
pública". Isto é: pretende garan-
tir A Light o direito de expio-
rar e oprimir seus trabalhadores.
sem que os mesmos levantem
protestos vigorosos contra a mi-
seràvel coud*ção de vida que
suportam.

Mas segue atem, o código dos
trustes. Em vários dispositi-
voa, a "lei lameira" tenta Intl.
midar o povo, com serias amea-
aças, para que o mesmo defen-
deu do sua bolsa e. os Interesses
nacionais, nfto proteste contra
monstruosidades como este re-
cente aumento de tarltas, con-
tra o empréstimo de 90 milhões
e nao lute com firmeza pela na.
clonallzaçáo dos trustes que mo
nopolizam os nossos serviços de
energia elétrica, essenciais para
o progresso de nossa pátria.
DEVER DE TODOS OS

PATRIOTAS
Por tudo isso, nenhum patri-

ota pode ficar de braços cruza-
dos ante a ameaça da lei de se-
gura«»ça. Ela é o primeiro passo
para a entrega do petróleo á
Standard Oil, para a aceitação
criminosa das exigências do "pia-

ao Abblnk". Ninguém pode lutar
conscientemente em defesa de
nossas riquezas e de nossa sobe-
ranla sem lutar contra esta
lei dos trustea.

Compreendendo esta ameaça, è
que vários Centros «staduais do
defesa do petróleo Já se lança-
ram á luta contra a lei de se-
gurança, no que aerio seguidos
certamente, por Inúmeros outros
¦e*'por todas às organizações pa-
trloticas que se levantam contra
as exigências eoloulxadoras do
Imperialismo em nossa ptria,pe-

,1a democracia e pela paz.

referidos quatro membros da Co-
missão. E' quando os operários
clemonsrtnado grande combatlvi.
dade c elevada conciencia de so-
lidariedade proletária paralisa-
ram o trabalho exigindo a rea-
dmissilo dos companheiros des-
pedidos. Isso se diu ás 18 horas
du dia 8, por oca*-:;".o da rendi-
çao das turmas.

Desde o Instante que surgiu, o
movimento revelou graves debili-
dades. nào só por falta de orga-
nizaçfio e preparação previa. A
própria Comissão de Rclvindi-
cações, náo compreendia bem o
seu pupcl, n&o assumindo a di-
rcçíio da greve, nfto tomando po-
sição dc comando, perdendo o
contado com a massu ou dissol-
vendo-se no meio desta. Tanto
que. apesar de alguns de seus
membros, subindo cm caixões
terem falado aca seus conipan-
heiros e sido calorosamente
aplaudidos por estes, não tive-
ram bastante energia c iniciatl-
va para anular as manobras do
gerente da fabrica, que dirigiu
do apelos a massa, conseguiu
levar a vacllaçáo a' cerca de 60
operários c faze-los voltar áo
trabalho naquele momento. Isso
constituiu uni fator psicológico
que contribuiu, desde o Inicio
para o fracasso da greve.

Foi nessa altura que, çom a
massa aglomerada em frente aos
portões da fabrica, só então se
cuidou de colher as assinaturas
no memorial e ligar as reivindl.
cações nele contidas a da read-
missão dos companheiros demi-
tidos e da prolòngaçâo da greve
até a vitoria. Ao mesmo tempo
surge entre os grevistas o la-
caio patronal Dr." Lourlval Ba-
tista, medico da fabrica, deputa-

do estadual da I i*N que, apre-
aeotaodo-ae tardado de oficial da
reserva para Impressionar os
operários, dirigiu-lhes apelos de-
magoglcoa. A massa, nlo ae dcl-
xaado emhalr, repetiu-o com cs*
trondosa vala. Entretanto, ainda
ai, a Comlsallo nlo soube atuar
como tal, pois, vendo-se fraca»-
aado em sna tentativa de enga.
nar oa operários e. toiaando-ae
de desespero, asse demagogo con*
seguiu arrebatar e levar consigo
o memorial, o que contribuiu pa-
ra ainda mala deamascara-la
Estava a massa furiosa com esse
gesto , maa vacilando entre re-
cuperar à força o memorial ou
elaborar outro, quando «urge e
prevsleee a idéia dc considera
lo como entregue aos patrões

Ia policia c foi vluleutamante mente, oa operários da Indua*
dispersada a coronhadaa de fu-
•11.

Multo embora a granda maio-
ria doa operários ainda nerma-
neccate disposta a ló voltar ao
trabalho depois de atendidas as
auas reivindicações, o movimen-
to começou a declinar ar-òa ea-
ses acontecimentos, pola algu-
mas secçõea da fabrica roantl-
nham-se cm atividade pela volta
ao trabalho doa elementos mais
vacilantes ou abertamente trai-
doras. Com alguna doa aeus ele-
mentos presos, outros revelan-
do-ae Indignos da confiança dos
aem companheiros por ocultarem
se covardemente logo que ae ini-
ciaram as perseguições e os de-
mais sem a menor Iniciativa,
disperses no meio da massa, a
Comissão tinha praticamente

pois os operários estavam cer- deixado de existir
tos de que aquele lacaio nlo po-
deria deixar de mostrar aos seu-
amos aquele documento.

Cerca de 8 hor. .s da noite eram
ainda grande o entusiasmo e a
firmeza dós grevistas, principal-
mente entre as mulheres, que
sempre demonstraram excepcio.
nal combati vidade. Pcrmane.
ciam os operários firn.es eni
frente a fábrica, quando um
acontecimento imprevisto veio
influir no curso dis aionteci-
mentos. E* que por essa hora
caiu pesado neuaceiru que se pro
longou por mais de uma hora, e
a massa, sem experiência c sem
comando, começou a dispersar
retirando-se os operários para
as suas residências com o propo-
sito de voltar a reunir-se na
manhã seguinte. Enquanto is-
so, os proprietários dá fabrica
para esmagar o movimento, já
haviam requisitado os serviços
da policia de Aracaju, pois o
destacamento local, diante da
firmeza dos grevistas, mostrara-
se impotente. As 11 horas da
noite chegava um reforço da Po-
licia Militar armado com fuzis c
diversos tiras ,estes empunhando
metralhadoras de mão. que logo
começaram a dar caça aos mem-
bros da Comissão e grevistas mais
destacados. A massa já dispersa
desorganizada e sem contato com
a ComissSo, nenhuma resistência
soube opor a essas prisões, es.
bordoamento de operários e ou-
trás violências. Quando na ma-
nhã seguinte quis .novamente
concentrar-se, encontrou os pon-
tos estratégicos dé acesso a fa-
brica e seus portões ocupados pé-

A LUTA
Apesar do

PROSSEGUIRA
lutarem valente*

trlal Sio Cristovam voltaram ao
trabalho sem ver atcndldar aa
suas Juitaa reivindicações. I.a-
vra eu acua peitoa a revolta
contra a situação de miséria •
eiploraçfio a que estio etibme*
tidos. Devem compreender qut
o fracasso do movimento repre*
senta apenas uma derrota tom*
porárla e quo a luta em que
acabam de se empenhar serviu
para temperar-lhes e dar-lhes
experiência. Estio dispostos e
devem prosseguir nessa luta, da
qual salrlo por fim vitoriosoa
tanto mala depressa quanto res*
gruparem as suas forças, uni*
rem-se e organlxarcm.se melhor
para a ela voltarem mais fortes
pelas lições dos seus erros nessa
greve e pela utilização das expe-
rienclaa dos combates vitoriosos
que a classe operaria no Krasil
tem travado nestes dois últimos
anos contra os seus exploradores.¦¦IIE I
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CANTA DEMOCRATA
Recebemos do sr. Luiz Mosart

O. Ferreira, residente em Iblrassu'
no Estado do Espirito Santo, a
seguinte paródia da tnarchitiha car-
navalesca "Canta Vagabundo":

¦ v.,

Canta Democrata!
A tua reaóluçãol
De não entregar. a nóosa prata,
O petróleo e o ferro da nação

Vamos lutar, vamos, lutar I
O imperialismo derrotar!
Poisa pátria ensina que i um deve*
Aa sitas rlquesas defender!

lAita, iuta, Demoorata!
Para o Brasil engrandecer (

ò
Publicamos, a seguir. a

um samba de grande sucesso,
"letra de

gravado, de autoria de Manoel Pin-
to e Arão:

Al, MEU SENHOR.

Eles subiram lá no morro
E destruíram meu barracão
A turma solidária, protestou
B a negra de joelho implorou.

Ai! AH Meti Senhor
AH Ai! Meu Senhor
Desce aqui na terra

E vem ver a ftáa do trabalha-
dor

Até de vagabundo me chamaram
Uma lágrima em meu rosto rolou.
A ttwma da Escolat comovida,
Chorou, Chorou e implorou:

. Ai! Ai! Meu Senhor

REPOUSO SEMANAL REMUNERADO
Texto da lei, detalhadamente explicado, para a

orientação dos trabalhadores, pelo
DR. FRANCISCO CHERMONT

A venâa por Cr$ 4,0C nas bancas do centro e na ,
Editorial VITÓRIA LTDA — Rua do Carmo n.° «, sala 1 300

pás, 6 ___ VOZ OPERÁRIA — Rio,'26 2 1949

3 «PLANO SALTE», PANA-
CEIA PARA ENGANAR O
POVO

Rm poucos dias conseguiram os
homens do governo fechar a dis-
cussão do "Plano Salte" na Cama-
ra. Aplicaram todas as medidas
para evitar a discussão, recciosos
do combate ao demagógico proje-
to. Votaram urgência, deram por
terminada a apresentação de emen-
das, foram diretos á discussão fi-nal que permite apenas meia hora
para cada orador. Contra isso se
levantou a voz do deputado Pedro
Pomar, em questão de ordem na
sessão do dia dezoito, exigindo a
discussão ampla da matéria. O má-
ximo que se conseguiu foi à sua
ida á Comissão de Justiça. Já na¦sessão noturna de 22 volta a plena-
tio o.projeto e ocupa a tribuna como
primeira vou de combate ao "plano
americano", o deputado Pedro Po-
mar Começa por desmentir qualquer
caráter de plano àquela manobra
fe'ta pelos partidos majoritários
que nasceu na mesma fase da ods-
nação dos mandatos e se liga a to-
da a política americana anti-nacio-
nal do governo. "Os sonhos dema-
góglcos do sr. José Américo suas
fantasias delirantes, — observa o
deputado Pedro Pomar — foram
calcadas nesse plano, para obter
uma panacéia visando enganar as
grandes massas de nosso ovo". Adi-
ante demonstra o orador o caráter
reacionário e demagógico do pseudo-
plano. demoiistrandp que «num
regime pfê-capltaUsta scmi-còlo-
nial, seml-feudal. como o nosso, não.
há possibilidade de fazer-se, um pia-
no". E combate todos ot elemen-
tos do projeto, que procuram dns-
viar a atenção do povo para solu-
ções falsas e anti-prógréssistas aos
nossos problemas enquanto nrrèa-
lidade erf visa traser benefícios aos
grandes fazendeiros e grandes em-
presas imperialistas que exploram
nossa economia. Prova também que
o sistema de financiamento para a
execução do plano fará cair sõbrd
os ombros do povo maiores encár-
gás, estimulando a alfa do custo
da vida. Dós dezoito bilhões das
suas recetyas mais de dez bilhões
serão tiradas.âo orçamento rennlar
da Republica, enquanto o restante
será também tomado do próprio, po-,
vo% enquanto os ricos não terão ne-
nhum sacrifício. É êsse dinheiro —
conclui o orador — ficará nas mãos
do gorfrno. sem qualquer controle,
transformando-se em uma grande
verba pccreta para fins políticos e
eleitorais. Será o fortalecimento. da
ditadura financeira, usando gran-
des somas contra os interesses do
povo E êsse plano nem terá — co-
mo. bem acentuou o deputado Dió-
genes Arruda em aparte ao discur-
so do sr. Souza Costa — um ór-
gáo controlador e executor delxan-
do as verbas nas mãos da ditadura,
que as aplicará como bem enten-
der.
NOVOS CRIMES DO GOVER-

NO MINEIRO
Grave denuncia é trazida á Ca-

mara na segunda-feira pelo deputa-
do Pedro Pomar. A depredação das
oficinas e redação áo "Jorn -Z do
Povo", de Belo Horizonte, por ele-
mentos ãa Policia mineitta seguida
de violências contra as pessoas, de
redatores e funcionários . daquele
órgão democrático, 6 niais um cri-
me do, governo do sr. Milton'Cam-
pos. Ó governador de M'nas conti-
nua o orador, quer mostrar^'.'servi
ços. cp'f"av^o-se ao lado dus ín
nfuOH íh> uuro. Q'.i(i,ulo o udçnisi:,.

Afonso Arlnos, num aparte proou-
ra desculpar o governador mineiro,
dizendo que é preciso provar a sua
cumplicidade no atentado em obe-
dlCntía á regra do processo penal,responde o sr. Pedro Pomar: "A
regra do processo penal é esta: ca-
dela e pancada para as vitimas «
interpretaçãca jurídicas ¦para os
agressores. Já sabemos quais são -a
regras, e o nobre aparteante é mes-
tre nisso." E completando o deu*
mascqramcnto do falso democrata
udenista: "V. Exa. já considerou
constitucional a lei que manda re-
formar os militares filiados a par-tidob políticos que não apoiem o
governo". B acrescenta: "Resfion-
sabtlizo o' ar. Milton Campo- • pnr
mais este ato de arbitrariedade R'
possível que êle conquiste mais um
posto entre as forças reacionárias.
No seio dó povo porém, o governo
do ar. Milton Campos se desmora-
liza cada vez mais."
AINDA EXISTE A CÂMARA

DO REAJUSTAMENTO
Pediu o governo, uma let qur des-

se estabilidade aos juizes da Cama-
ra do Reajustamento. 8ôbrc êsse
órgão falou na sessão de 21 t de-
putado Pedro Pomar, que ãemons.
trou náo ser justo manter _ Cama-
ra do Reqiustamento, que não tem
mais funções. A estabilidade dos
iúlzes poderia ser dada sm qual-
quer outra função, mas ê preciso
acabar cóm 6 atual órgão que só
tem .servido nos 14 anos de sua' vi-
da para ¦ proteger os lati fundia-
rios e- parasitas de nossa economia,
com o dinheiro do povo. A'' talên-
da dos fazendeiros do café e dos
demais produtos em crise fc Impe-
dida, através dê?se Reajustamento
com o dinheiro âo Tesouro, portan-
to do povo.
«DEMOCRACIA» AME-

RICANA
Quando era debatida na Câmara

a estúpida proibição de entrada de
um negro —, o ar. Abdiaa Nasci-
mento diretor do Teatro Eaperlmen-*
tal dò Negro —. num baile qué se
realizava no Hotel Çflóriá, 

" 
liojé

transformado , em hospedaria dos
ianques em nossa ç'.dàde, deu o se-
nvinte aparte o sr, Pedro Pomari"Er; a democracia ¦ americana- que .
está invadindo ó Rrasil! Democrá-.
o*ff ocidental e cristã!" Era a no-
licia impondo a odiada discrimfvd-
ção racial para, aqraãar a mela dif-
ria da ianques instalados naquele
Hotel;; .. ¦' •,  -•

OS DIREITOS DOS AE-
Debatendo o projeto 448 que tra?.

ta dos vencimentos do' pessoal Uri-
pulante das companhias dc aero-
náutica civü falou'.na terça-f"'^n o
deputado Pedro Pomar, r/«o còmha-
teu o parecer da Comissão de Cons-
tituição, que opinava pela rejeição
do proA et o. Mostra em segújdh o
orador o. caminho justo para a. nóji-,.
qnísta do aumento de salários.
Exemplifica com- o caso dos rár1*a.
telegrafistas da Panalr, que estão
em luta pelo aumento, pleiteando
diretamente junto á direção da em-
nresa que ê a mais. poderosa com-
panhia de transportes aéreos A.
Panair do Brasil teve eni 194n nm
lucro liquido, sninerior a 5 m;?7<(•>•*.
passando em 194G para mais dr 12
milhões. Com o seu poderio f'n,T»-
cclro pretende aquela companhia
liquidar a ¦ concorrência absorver
do outras empresas menores. A i«-
ta pelo aumento de salários «V»c>'
voderâ delatar de ser vitor^nrír '».
•;"i d-rf'r anir todos òs' trah-r' -to-
VV», fclUi ex nórrifiracnet. .va /.«f»

. .>'la fjr.-uqãa rfòs palóriw:. -,- .•
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EXPERIENOAS DA LUTA
DOS DOQUEIROS DE RECIFE
r-*|r sdf. 1935, o proletariado•*-* pernambucano nâo havia
ainda realizado luta tao enér-
rien quanto o recente comba-
te dos doquelros d j Recife com
•s belegulns policiais do Sr.
Barbosa Uma Sobrinho. r,u-
tando por aumento de sala-
rios, os doquelros deram um
exemplo de resistência ao ter-
jror e ao banditismo policial,
durante a passeata que reall-
zaram, no mês passado, para
fazer a entrera de um me-
mortal, contendo suas prlncl-
pais reivindicações, à direção
geral daa Docas. Ó governo
procurou atirar sua policia as-
sassina contra a manifesto-
çâo; mas os trabalhadores
souberam responder à altura
a essas violências, empenhan-
do-se em luta corporal com
a policia, desarmando os be-
leguins e depois resistindo a
tijoladas aos disparos que a
mr.lta policial começou a fa-
zer sobre a massa. m

Nesta firme demonstração
de combatividade e resistência
proletária, os doquelros dc-
monstraram o quanto podem
a unidade e i" decisão de luta

da classe operária. Pois, na
verdade, obtiveram uma vltó-
ria sobro a j-clicla. Três ope-
rários foram feridos nesta es-
earomuço, mos também sete
policiais tiveram ao ser nos-
pltallzados. F mais ainda: o
governo esfomeador do "sica-
dômleo" Barbosa Lima viu-se
obrigado a recuar, voltando a
entaoolor negociações com os
operários — negociações quehavia suspendido — o ceden-
do mesmo a algumas das rei-
?Indicações dos doquelros. A
principal delrs, porém, o au-
mento de 100 poi cento nos
salários , não foi atendida,
procurando o governo c a ad-
mlnlstração dos Docas nego-
Ia furiosamente. ^mmmmmmm

V PÊSIMA A~SITÍJÀÇAO
DOS TRABALHADORES
Diante disso prossegue —

devendo, naturalmente, tomar
maior vigor — a luta dos do-
queiros pela conquista dos rei-
vindV-açõcs formuladas no
memorial. Sác reivindicações
que têm de fazer vitoriosas,
pois se definam a evitar que
sejam dizimados, com suas fa-
míllas, pela fome e a miséria.

CRIEMOS SÓLIDA FRENTE
DE DEFESA DA PAZ

("Conclusão daV Pág. Central)
desta última.

Fatos como estes mostram
eomo o Brasil está sendo
transformado numa peça do
sistema militar de agressão
forjado pelo governo dos Es-
tados Unidos

ENTREGA DE NOSSOS
MINÉRIOS ESTRATÉGICOS

E como peça dêsté sistema
guerreiro, passamos a fornece-
tores de materiais estratégicos
ws trustes ianques, materiais
estratégicos oue entregamos
qv.ase de graça, como as nos-
«us areias nonaziticas. Os
americanos pagam-nos porur tonelada deste importan-
te minério, fundamental à In-
dústria atômica, menos do que
paçamos, nos Estados Unidos,
por um rádio.

O mesmo Oestino se preten-d3 dar ao nosso manganês (os
trustes ianques já querem o
controle das riquíssimas Jazi-dus do Amapá), aos. nossos
r.-inérios de ferro e, inclusive,
ao. petróleo. '.'¦¦ "

PROPAGANDA E
PROVOCAÇÕES

DE GÜEivRA
todos esses atentados aosdesejos de paz à soberania denosso povo se fazem acompa-nhar de; uma furiosa propa-ganda dé guerra. Diarlamen-te, os órgãos da "sadia" le-vantam a bandeira da "guer-

ra iminente" e, com uma ondade calúnias boçais tentamcriar um clima de odiosidadeaos povos soviéticos e das de-mocraclas populares, bem có-me às forças de vanguarda
que se batem mundialmenteem defesa da paz,

E não são apenas os povossoviéticos, das democracias
populares e o movimento ope-rario internacional as vítimasdesta campanha de animosi-dade. Agora, são também ospovos deste Continente, cujosgovernos criam ainda dificul-dades aos planos dos imperia-lista* ianques. Parlamentarese jornalistas procuram con-vencer o povo de que a Ar-gentlna prepara uma agressãomilitar contra o Brasil e jáestão surgindo na imprensatòngas matérias pagas sobre osagrado direito de defesa",Bto e, sobre a necessidade de
provocarmos incidentes Inter-
Kona^.COIn a república vi-
guia. Deste modo, tenta-se•Wwer» ftacassada provoca-

ção guerreira do "livro Azul"
norte-americano, vigorosamen-
te desmascarado, à época de
seu surgimento, por Luiz Car-
los Prestes.

A LUTA PELA PAZ NO
BRASIL

Diante desses fatos é que é
preciso fazer compreender ao
nosso povo que a luta pela
paz, no Brasil, não é apenas
um dever humanitário, impul-
sionado pelo ideal de convi-
vencia e fraternidade entre
os povos. E' sobretudo o dever
patriótico de lutar contra uma
ameaça que podemos conju-
rar, porque possuímos todas
os condições para isso, mas
qúe não deixa de ser uma
ameaça presente e diretamen-
te voltada contra todos.

Isso vem sendo compreendi-*
do por setores esclarecidos de
nossa população, que já se mo-
billzam e organizam na luta
pela paz. Vak destacar, neste
ponto, o importante passo que
representa para esta luta a
fundação recente do "Conse-
lho Nacional de Defesa da Paz
e da Cultura"; a cuja frente
se encontram nomes, dos mais
representativos da vida poli-
tica e cultural do país, como
Café Pilho, Campos Vergai,
Benício Fontenelle, Graciliano
Ramos, Portlnari, Oscar Nie-
meyer, Anibal Machado, As-
trojildo Pereira e vários ou-
tros. Esta é a primeira asso-
coação.ampla de luta pela paz
que sé funda em nosso pais, à
qual -.e juntam, naturalmente,
outras organizações democrá-
tlcas qué se têm manifestado
contra os provocadores de
guerra, como a L.N.E., a As-
sociação dos Ex-Combatentes,
as Uniões das Donas de Casa,
etc.

Agora, quando as forças pro-
gressistas da América Latina
se empenham na realização de
um Congresso Continental pe-lá Paz, liderados por figuras
como o ex-presidente mexica-
no Lázaro Càrdenas, o sena-
dor cubano Juan Marihello, o
lider sindical Lombárdo Tole-
dano e que Já conta com o
entusiástico apoio de Henry
Wallace, o "Conselho Nacional
de Defesa da Paz e da Cultu-
ra" pode e deve mesmo se tor-
nar, em nosso país, o grandeanimador deste importante
conclave í Pois assim estarácumprindo a sua missão deluta pela paz, contribuindo pa-rá a formação de uma amplafrente de luta contra a guer-ra, na América Latina.

Depois de derrots::}*a a polícia, os doqueiros
verificaram que têm força suficiente para con-
quistar, com suas próprias mãos, as principais
reivindicações — Os erros iniciais podem ser
rapidamente corrigidos para o êxito da luta

»•*-**»-»*»» ***¥*)<*»*»»VVM¥>»V'»*i

Reportagem de JAIME CAMPOS
Seus salários são monstruosossalários de fome: 20 cruzeiros
diários, que não chegam parao custeio da alimentação pau-p^rrlma quo consomem.

Não podem, por Isso. deixarcícs de prosseguirem com flr-meza e energia a luta em quese lançaram, nrocurnndo leva-Ia até a vitória, nela nplican-do as experiências de suas
próprias lutas e das lutas detoda classe oneraria e comelas corrigindo os erros em
que têm Incorrido.

SO' POI EM CONFIAR EM
SUAS PRÓPRIAS FORÇAS

Na verdade apesar da com-
batlvldade e do heroísmo com
que estão lutando por. suas
reivindicações, não deixaram
os doquelros d** apresentar de-
bilidades nesta luta — debl-
lldades que servem de pre-ciosas experiência* para prós-seguirem nela com êxito v e
mais vigor. Data de um ano
esta luta. 3 neste periodo, os
doqueiros puderam verificar
que nada podem esperar de
apelos formais ao governo, à
Câmara Estadual ou à Cama-
ra Municipal. Todos esses
apelos foram feitos e nada
conseguiram. Muito pelo con-
trário, em seus entendimentos
com as autoridades, os traba-
Ihadores o que conseguiram
foi a cínica e insultuosa de-
claração do Sr. Gercino Pon-
tes, secretário da Viação, de
qu? "quem estivesse descon-
tente que pedisse demissão"
ou o espingardeamento no
próprio porto, pela policia do
Sr. Barbosa Lima.

Só quando realizaram a pe-
quena greve para a entrega

do memorial e af demonstra-
ram sua combatividade resls-
tlndo e derrotando a policiaé que obrigaram as "autorl-
dades" a mudarem de atitude,reiniciando com eles os enten-
dimentos.

Mas. oo mesmo tempo, os
doquelros verificaram que pa-ra encaminhar a luta por suasreivindicações por êsse comi-
nho, necessitam de uma dlre»
ção firme e eApcrimcntada. Só
quando a prin.itiva Comissão
de Salários foi reforçada com
a inclusão de seus mais com-
bativos companheiros, dos
mais fiéis aos Interesses dos
trabalhadores, é que a luta
pelas reivindicações dos do-
queiros saiu do terreno dos
simples apelo* às "autorida-
des", t nande nova forma de
luta direta e vigorosa, que os
levará à vitória.

COMANDO. ORGANIZAÇÃO•*• E SOLIDARIEDADE
Ainda assim, já com uma

Comissão d j Salários capaz de
conduzi-los vitoriosamente à
luta, a última refrega com a
polícia demonstrou uma série
de debilidades na batalha quetravam os doqueiros contra a
f me e a miséria. De fato. a
combatividade com que se em-
penharam na resistência à po-lícla, a espetacular demons-
tração de força que deram a
manilestação pela entrega do
memorial, poderiam ter acele-
rado a luta e conduzi-los. sem
dúvida, à vitória imediata de
algumas de suas principais
reivindicações. """" •

Por que isso não aconteceu?
Primeiro, porque faltava nas
docas uma organização de

ARTES PLÁSTICAS
A PINTURA MURAL

Desde os tempos primitivos, a
pintura mural tem uma impor-
tancia muito grande na vida
dos homens. Desdcs as cavernas
sem grandes • variações nos .seus
objetivos, ora religiosos, ora' so-
ciais ou meramente estéticos,
vem o mural, na evolução da
humanidade, representando uma
sintese dos pensamentos domi-
nantes de cada época. Da-lhe
esta faculdade o seu caráter ex-
cencialmcnte de pintura para as
massas, pintura coletiva, pintu-
ra de idéias.

A evolução estética r}o mural
atingiu o máximo nos séculos
XIV a XVI da Renascença itaüa-
na. Porém consolidou-se de. ma-
neira decisiva no periodo,. gré-
co-romano, nos últimos séculos
da época pré-cristã.

Ós afrescos das cavernas se
desenrolavam livremente dese-
nhados, sem ordem na composi-
çâo, sem limitações de espaço,
em qualquer pedaço de parede
da caverna onde atingia fácil-
mente a máo do artista. Já no
Egito, a pintura mural, (poucos
exemplos se conhece), obedecia
certas regras rígidas de compo-
sição, de disposição das figuras
e ornamentos e de desenho. Já
ha também tuna limitação de
espaço imposta pela arquitetu-
ra. Porem é com os. pintores
gregos que o mural vai tomar
seu aspecto estético até hoje
seguido. Os afrescos encontra?
dos nas cidades soterradas pe-
lo vesuvlo, • salvos graças a
proteção da camada de lavas.

mostram a grandiosidade dos
inuralistas gregos, como bem dc-
monstra o critico fraDces Amé-
<Jée Maiuri numa explicação bem
dialética, que transcrevemos cn-
cerrando este nosso primeiro ca-
pitulo sobre pintura mural: "O
desaparecimento das obras dos
grandes mestres, da pintura gre-
ga, a raridade relativa de pin-
turas encontradas sob edifícios
públicos e particulares de Roma
e Ostia, c sua conservação ge-
ralraente medíocre, dão á Pom-
péia, a Ilerculanum c a Stabies.
ás cidades em suma soterradas
pelo Vesuvio quando da terrível
erupção do ano 79, o invejável e
inegável .privilégio de nos ter
conservado a documentação mais
ampla, mais rica, e mais histo-
rica e artisticamente compreen-
sivel qu« se possa ter sobre o
desenvolvimento da antiga e pre-
ciosa, arte da pintura da época
romana, pelo menos desde o
principio do I„século A. C, até
o ano da erupção. Este periodo
deve ser considerado como fun-
damental para o progresso ul-
terior da arte, pois enquanto
que nela morrem, depois desapa-
recém as ultimas influencias das
escolas helenisticas, nasce, desen-
volve-se,. e morre por sua vez
no Látinm e na Campania um
novo espirito artístico, mais es-
trltamentê itálico e romanteo
que, da pintura das catacumbas
achará seu acabamento no novo.
grande, e magestoso ramo da arte
cristã."

:;f ' 'í •¦¦ 
J.M.

vangunrda & altura do nível
do combatividade da massa,
comaudando-a eficientemente.
E por lhes faitar, na ocasião,
esta vaiiguortí.a não forçaram
sua organização na processoda luta, criando sub-eomls-jõcs
dc salário e comissões de pro»pa ganda, de rr/evn e solidário»dado, para o prosseguimentoda luta lnlciaúa com a mnnl-(estação pela entrega do me-mortal. Poi, sem dúvida, um
grave erro se ter abandonado
a Associação Profissional, dei-xando-a ocupada pela policia,que a Interditou. E erro tal-ve- mais grave, ainda, foi ode terem os principais elo-mentos da Comissão dé 8alá-rios procurado não compare-cerem ao Porto, no dia seguln*te & luta, deixando a massasem uma efetiva direção. Nãocompreenderam eles que aúnica garanti* de sua liber-dade era a ligação cada vezmais estreita com -seus com-
panheiros, cuja combatividadedemonstrada se mostrava aaltura de libertá-los de qual-quer perseguição policial.

Finalmente, não viram o.sdoqueiros que a sua luta éa meáma luta de todos os tra-balhadores do Porto — carvo-eiros, estivadores, etc. *— e queprecisa ser desenvolvida atra-vés da mais estreita c efetivasolidariedade de todos eles."-reclsa ser desenvolvida, in-sluslve. com um amplo tra-balho de divulgação, capaz dearrastar para o movimento asolidariedade organizada do
proletariado •. dru. massas po-pulares de Recife.

Os doqueiros são capazes deaprender com esses erros, na-

turais no Inicio de todas .-i
lutas da classe operaria. |estão aprendende cfctlvame*
to, oom eles, ao reforçarem
suas organizações o ao eoinn
precederem quo precisam t»
.tar vigorosamente por mm
justas relvlndlsaçõcs.

djnda Este Mês
UÊms*m***mmj'" "~~" *•

^t- t ^EmmWmmWk

¦ -t*c*-'í-^'--i'-

-tÈà^/-:
TESTAMENTO

SOB A FORCA
(01 ARI O OE UM HCROí)

àk Júlio Fuchik
"Cada palavra que

escreveu reflete sua
paixão pela vida, teu
amor Inalterável »>• -

los seus semelhante»,
sua adoração pela
linda Pragam o imeii-
so Interesse' que dc-
dicava ao seu traba-
lho de Comunista .

D/7ÚWL VITÓRIA"?
Kv* DO caxmo 6. sacfí^íõeX, ftto

Luta a Classe Operária
Contra a Fome e o Terror
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(Conclusão da Ia. página)
Brasil, não intimidou os gre-vistas da São Carlos. Prosse-
guiram na greve, só voltando
ao trabalho depois de verem
atendidas algumas de suas
principais reivindicações.

Agora, da Paraiba. chega-
no ^notícia d . outro vigoroso
movimento cosrário. Cs tra-
balhado?:es da construção ci-vil, em Ca.npina Grande,, fo-
ram y greve exigindo o paga-mento do renprso semanal.
Como sempre acontece, a.po-.lícla lançou-áe violentamente
contra eles. Resistindo a essas
violências, os grevistas desar*maram e puseram a correr o
delegado de oolícla. que pro-curava prender alguns opçrá-
rios. Desesp rado, 6 agente
Policial lançou1 contra os ope-
rários a fôrç. pública ésita-
çloriáda na cidade. Más óstrabalhadores não vacilaram.
Enfrentaram enérgica e cora-
josamente os fuzis dos solda-
dos, empenhando-se com êlés
numa luta desigual. Um. tra-
balhador foi morto e vários
outrof sairam feridos.

Assim, mais uma vez, o go-vevnc Dutra f&? correr o san-
gue do proletariado brasilei-
ro, esperando, intimidá-lo, pa*ra qut deixe de lutar centra
a política de fome que vai
aniquilando a classe operária.
Mas os trabalhadores não se
intimidam. Sabem que, entre
morrer de fome e dizimado
pela tuberculose, com . suas
mulheres e filhos, e lutar pormelhores salários, por condi-
ções de trabalho humanas e
condignas, mesmo tendo de
enfrentar fuzis e metralhádo-
ras, é preferível êste último
caminho, pois seguindo por
êle estão criando condições
para que todo o nosso povo
possa, finalmente, viver uma
vida de liberdade, de bem»
estar « de Droeressou -> <" *

VARIAS GREVES DE l-Ri>
TESTOS E POR AUMENTO

DE SALÁRIOS
Por isso, esses massacres nao

impedem que cresçam e se mui
tlpllquem os movimentos gre-
vistas da classe operária. B
os trabalhadores não vão à
greve, hoje, apenas por au-
mento de salários, pelas
suas reivindicações econômicas
Realizam também greves de
protesto contra a demissão de
companheiros, como o fize-
ram recentemente, em Saii*.
tos, os trabalhadores da 'Me-
talúrgica Paulista', solidários
cem um seu companheiro sus-
penso; como os operáros da"Fábrica de Porcelana Mana",
em. São Paulo, que p3r;-,,i?a-
ram o serviço durante 4 ho-
ra?. protestando contra a de-
missão du ur membro de sua
comissão de salários; ou ainda
como os operário de carga e
descarga da Estação da Great
Western, em Recife*, que sus-
penderam o trabalho para
acompanhar o enterro dé um
companheiro morto em con-
seqüência dò excesso de Dêso
que 2 companhia im^rMLs-
ta obriga os trabalhr/rres a
transportarem.

Mas é, sem dúvida, a i-.ra
pôr aumento de salários o que
vem determinando o maior
número de greves. Batendo-
se por. essa reivindicação cen-
trai dá classe operária, foram
a, greve, nesses últimos quin-
ze dias,; os mineiros do porto
de Imbítuba, em Santa Cata-
rlna, os ensacadores da "Cia.
Faulista de Armazéns Gerais'',
em Santos, os têxteis de "Te*
celagem São Sebastião", erá
São Paulo, os têxteis da "Fá-
brica de Tecidos; de São Cris-
tovão", em Sergipe.

Isso mostra que, para liber*
tar-se deste regime de fome e
exploração iue aí se encon-
tra, libertando com ela a todo
o nosso povo, o proletariado
vai enfrentando e derrotando
as' violências policiais do gç~
VêrUo.
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OS TRABALHIDORES NIO P1GMU0
0 IMPOSTO SINDICALUM 

muJiAo a duxcntos mil
miw-iroa foram gastua,

feá pouco» na homenagem que
aa pelegos minlsterinlislas prot-
bram a Dutra, no terceiro êtú-
aarsário do «f»«a calamitosa ad-
alol»tração. De onde saiu «fiste
«¦nhelro? Do chamado «tiuitdo •»»¦»»¦ *»

«LS^&SiTC Lutas enérgicas dentro de cada empresa — As expe-
B«2jSTt^éVtZ riências da campanha pelo abono de fim de ano
•3u£r^qK^ St^S most^aiim o caminho — Organização, Propaganda, e
balhadores pagam ao governo.
«Jetcontaruio no mês «de «março
«am dia de salários. Nesse mês,
passam mais privações o diíi
«auldarfcs cm seus lares, rece*
tendo «eus ordenados e aalá*
«lios diminuídos, para quo o go

#'

Movimentos de Advertência
tado unicamente através das lu- iniciandoas, já, com pequenas numeradas, á melhoria das con-
tas diretas dos trabalhadore*. mas vigorosas manifestações dições de trabalho, etc.

sulto à classe operária. Por is-
so, já em todo o pais mobilizam .
ae 08 trabalhadores para impe* dentro de cada «empresa, do vi* que façam sentir aoa patrões e E ainda mais. A campanha rios da fábrica de Matarazzo.

fizerem às autoridades do Ministério >

pelo ptiratttinf. do abono in»
tlíc.u aos trabalhador*"* a tm-•jorüinela de irem, durante s
luta, estabelecendo o ampliando
a sua unidade em cada tmimct*
pio ou mesmo em cada Estado,
Em João Pessoa, na Paraiha,
os trabalhadores criaram, du*
rante a campanha pelo abono,
uma Comissão Central com te
presentnntcw de todos os se-
tores profissionais
o que possibilitou um forte mo*
vimento de solidariedade prole-
tária aos padeiros, que se • ie-
vantaram todo* em greve pois
conquista daquela reivindica-
Cio, arrastando em solidnrioda-
do a eles trabalhadores de ou*
trás profissões, como os opt rã-

dlr o aeu deoconto n«este ano, gor dos protestos que .*,.,,. a - a
mato esfomeador de Dutra convlctoa do que. como lhes contra o seu pagamento. E para do Trabalho e sua decisão de
possa receber homenagens de mostram as experiências de desencadear com êxito essas lu- não permitirem no desconto do
snela dúzia de traidores da suas ultimas lutas têm em mãos tos é necessário que sejam cria- taposto. Manifestações como a
dosso .operária; para que esses as armas necessárias para con- das comissões e sub-comissões paralisação do serviço, por ai
traidores, a serviço da polilica qulstarcm a vitória nesta cam- n0 locais de trabalho que. om gumag horas, para fazer a en
¦ar opressão nos sindicatos se- patdia. E estas armas são. jus- contacto estreito com toda a trega na empresa de memoriais

Klda 
pelo Minlstérto do Traba* tamente. a sua organização, a massa, saibam dirigi-la e orlcn- advertindo aos patrões do que

>, levem uma vida de «aba- sua unidade e sua firmeza de tá-la cm todas as ocasiões. E os operários não permitirão o
uma das tarefas imediatas dos- desconto dos seus salários. Ma-
sas comissões é realizar, desde
logo e com a maior intensidade,
a propaganda da luta contra o
imposto, através de volantes
reuniões, palestras, inscrições.

bos. Somente entre as «nãos luta e, sobretudo, a greve.
jios conhecidos pelegos Calixto 0RGANfZAÇA0 E
Duarte c Decdécio de Holanda pR0PAGAN D*
Cavalcanti foram gastos «perto ^
de três milhões e meio de ©ru- Assim, na campanha pelo nao
aelros, empregados em cbaa- pagamento do imposto a cias

nifestaçôes como as greves de
advertência, que se estão rea-
lizando em algumas empresai
do pais, nas quais os trabalha*
dores param o serviço por um

quetes de confiuMernkaçâavv, se obraria deve orientar-se pc- cartazes, jornais, murais, etc. ET pequeno espaço de tempo, para
na aquisição de automóveis ds ias ricas experiências já adqui- -g^ 0 que ^^ fazendo os téx- alertar aos patrões de qae
luxo para êlcs e seus pacceh>as ridas nas lutas que vem desen- te|g ^e Juiz de Fora, que orga-
ou era presentes a «amigos «ne- cadeando contra a fome e a nkaram várias comissões de fá*
cessitados*. Três milhões e meio miséria e, muito especialmente, fofa contra 0 pagamento do
de cruzeiros esses saides dire- pelas experiências de sua recen- imposto de c«*>itwpção e lançam
tamente do bolso quase «vazio te campanha pela conquista do volantes esclarecendo aos tra-
dos trabalhadores, atraoés do abono de fim de ano. balhadores porque não devem
assalto do imposto sindical. E o que indicam aos traba
UMA AFRONTA A CLASSE lhadores essas experiências? salários e como

OPERARIA Indicam que, em primeiro ço,,^ j^.
Diante de tais fatos| já «ão lugar, não podem e não devem MOVlMEMT08 OE

existe um sô trabalhador que esperar que o imposto sindical ADVERTÊNCIA
nessa concordar cm que .seja deixe de ser descontado porque ,«
ainda descontado de seus sala- o Parlamento venha n votar Esta organização e esta pro-

impedirão a cobrança do im.
posto de corrupção.
UNIDADE E REI-
..H VINDICAÇÕES t ta »*.-

Mas. para que estas lutas pos-

VOZ OPEMMA
ANO I — Sábado, 36 do Fevereiro do 1945 ~- N.» 2

consentir no desconto de seus »am ganhar intensidade e inte
podem lutar ressar toda a massa trabalha

dera, mostraram as experiên-
cias da campanha do abono que
precisam estar ligadas ãs rei-
vindicações mais imediatas e

^ __ venha n votar Esta organizado e esta pro- mais sentidas pelos trabalhado-
«Sr^mlseraveSlite «imposto de leis"neste sentido eu porque a paganda está era funçãoda lu- res de cada fábrica, de cada
corruDcão justiça tome qualquer ptxsiçâo ta de massas dos trabalhadores oficina, do cada empresa. Li-

Não os trabamadores «5o conttória às pretensões do Mi- contra o imposto. Devem, por gadas. por exemplo, à reivindi-
Dodem' consentir «o desconto do nistério do Trabalho. O im- isso, preparar o ducar os traba- cação de aumento de salários,
Imposto sindical. Ele é um in- posto sindical não será deseon- lhadores para essas lutas — ou ao pagamento das folgas re-

1 iH BA IHI
EII LEI DE SEGURANCfi
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RENATO MOTA
(Empregado da Light —> astistente do 4.° D. da Rede Aérea)
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PE INTERESSA 1
Os resumos que estào sendo

divulgado» do relatório tina* da
Missão Abbink não conseguem
esconder que o interesse funda-
mental dos norte-americanos cm
nosso pais continua centralizado
nas jazidas e minas. Petróleo
« minério de ferro e maugenez

O magnata de Wall Street manifesta-se nova-
mente contra a industrialização do Brasil

? ^VS-^XS/Xí-N^V*!-**-***-^' »**V»*V*S**S * .*•*»«• v*x*/n»^*>»í»j»V'»^i»«»w

0~ aí*. Carlos Barreto, por sua jazidas, sem qualquer luterferen
vem afirma concordar com o re- cia dos trustes.

— eis o que querem urgenteracn- iator do Estatuto de Petróleo
te os magnatas de Wall Street, na Câmara Federal, que é nem
Tudo o mais é secundário. B se mala «em menos que o entreguls-
o relatório trata de outros pro.» Ca Costa Neto advogado dos
blemas é porque não pede í£«io- trustes.

UM "DILEMA.'-:
STANDARD OU STANDARD

expansão industrial..."
PODEMOS DERROTAR OS

TRUSTES
E claro que não interessa

tampouco aos americanos "rea--
bilitar** a nossa agricultura. E
se não desejam a nossa expansão
industrial, mas a combatem, que
lhes resta a fazer em nosso pais,NADA. DE INDUSTRIAS

Que de concreto apresenta mais desde que permanecem no firme

ra-los e precisa justificar a d«**
morada permanência ei» uo;,so
pais de Min Abhiuk e seu sé-
quito. ,

Os resumos conhecidos do re- nosso pertoleo, os norte-america
iatorio da Missão Abbink —-
relatório elaborado todo etc em
rtigJes o que ainda está sendo
traduzido para o português —
mostram que os americanos de-
senvolvera todos, os seu* esfor-
ços. tendo por objetivo principal

propósito de dominarem a nos-
sa vida esonomica e procuram
dia a dia aprofundar seu dorai-
nio sobre o nosso pais?

Restara as matérias primas.
Restam o petróleo e os minérios
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de obter suficientes recursos para
um piano de intensiva explora-
ção das'vastas-áreas onde exis-
tam positivas indicações da exis-
tência do netrolco".

Qual .seria, o caminho, então?
O relatório prefere utilizar as
pa'avras de um entreguista bra-
sileiro, o presidente do Conselho
Nacional do Petróleo, ar. Joio
«Carlos Barreto:

o relatório final da Missão Ab-
bink? O problema dos Investi-
mentos de capitais esta estreita-
mente ligado «ao da exploração
das matérias primas. B' assim
apenas, um complemento desta,

Na sua luta pela conquista do como no caso* do petróleo e doa vitais para a sua grande indus
minérios de ferro e manganês, tria.

aos e seus sócios chegam itfclu- Os americanos, exigem "portas Foi Isso o que a Missão Ab-
aivo á chantagem mais cinica abertas" e "igualdade de condi- bink veio assegurar-se. Todas as
e ás ameaças. Os relatores da ções" em relação aos capitai» transações por ela iniciadas, cia-

nacionais, ramente ou não, tiveram como
Fala-se no problema da indus- moeda de troca a participação

trialização ou da mecanização da dos trustes norte-americanos na
lavoura. Mas nada disso inte- exploração das nossas jazidas e
ressa de fato aos americanos. O minas. E* isto o que significa o
regosijo barato dos abinkistas relatório final da Missão Abink.
nativos sobre um "acordo" quan-
to á industria vai de águas abai-
xo com as palavras do próprio
John Abbink ao ehegar aos Es-

As agencias norte-
americanas transmitiram decla-

de termos

Missão- Abbink se recorrem de
eventualidade de uma nova guer-
pa mundial, "uma nova emer-
gência internacional", em que a

o monopólio da nossa produção nossa posição çpmo pais impor-

petrolífera e de minérios Kási- tador se tomaria sumamente di-
cos para sua Industria pesada, fiei-. E' como se para nos só exis-

Diz o relatório reptindo um tisse um dilema: entregar as ja-
relho argumento já destruído pe- sidas de petróleo á Standard
los próprios fato»: Oil ou dela depender indefinida-

"O governo brasileiro nao está mente para os nossos suprimen- tados Unidos
em posição, nem poderia estar, tos.

E menciona o fato de termos rações em que o chefe da mis

Depende da luta de todo o po-
vo contra o imperialismo ianque
e seu» lacaios, da amplitude c
intensidade dessa luta, a derrota
dos objetivos colonizadores yáòa
magnatas ds Wall Street. Até
agora tem sido impossível a in-

essa que representa quase quatro
vezes mais do que aa importa-
ções do$ mesmos produtos em
1945.

Mas é justamente por isso que
. . a. cooperação estrangeira o nosso povo luta pela sua cora-

«era dc grande beneficio no de- pleta libertação dai* garras da
senvolvimento das atividades pc-* Standard Oil, exigindo a expio-
teoti feras do pais"- rapão iwiepeadcntc

dispendidG' nada menos de 110 são ianque em nossa pátria re- tervençãò da Standard OU na ex-
milhões de dólares — - bilhões afirma seu ponto de vista ante- ptoração do nosso petróleo. A
e 200 milhões de cruzeiros — rior ao "acordo"* nada de es- ),uta era defesa do petróleo tem
somente com. a importação de pansão industriai, do Brasil. Eis impedido a aprovação do crirmi-
petróleo e seus deriva-los, cifra suas próprias palavras, segundo noso Estatuto de Petróleo en-

Associated Press:
"O Brasil deve reabilitar aua

economia agrícola ante» de se
entregar a um programa de ex-
pansão Industrial. O Br&slE não
tem alimentos suflcientea » a
situação está piocatídOc Até que
a agricultura esteja endireita-

de. nossas da. o Brasil não pode pensar pm

eomendado pelos trustes. Pode-
mos com ações de massas obatar
definitivamente o domínio de
nossas jazidas petrolíferas pe-
loa mais sanguinários bandidos
do capitalismo monopolista ncr-
to-amerleano. E teremos assim
infligido uma fragorosa derrotíi
ao nosso orincipal inimigo a

A. NOVA loi de segurança que a
trinca do "acordo-amerlcano" pre-tende Impor ao país é, funda men-
talmente, uma lei de encomenda dot
trustes, para ft defesa de seus in-
teresses colonizadores. Como tal,
constitui, de partida uma ameaça
monstruosa aos direitos 6 interesses
doe trabalhadores e de tod? o po*
vot mas especialmente dos trabalha-
dorea que como oa da Light, aio
empregadoi« nelos trustes lmnerla-
listas.

Aliás, ot Interesses da Light es-
tao presentes em váriot dispoait'-
vos d» código de castigo» que uo
pretende descarregar contra o po
vo. Muitos desses dispositivos nada
mais são do que a aplicação a toda
a classe operaria e a ¦oficializa-
çfto" das medidas de perseguição
aos trabalhadores j& estabeld.ir.s
nos regulamentes Internos da c«jm-
nanlila cana <nse. Peguemos al?"-s
exemplos. O art. 1» do Regulamen-
to do Tráfego para o pessoal da
Light diz textualmente: "São prol-
bidos entre os empregados os pedi-dos ou solicitações de dinheiro em
favor de colegas, sob forma de suba-
criçõea donativos ou outra qualquer
forma e também festas, reuniões de
toda ordem on fins análogos f.ro-
movidas a favor de qualquer em-
pregado on em beneficio de alguma
associação de empregados, salvo se
a coleta fã' previamente autorievla
pelo superi.t'enir>:ts do trã*'a ¦".
Os trabalhadores da Ltfjht sabem o
objetivo desta proibição: Impedir
que ajudem materialmente os cole-
gas perseguidos pela ompresa, por-
que lutam pelas reivindicações de
todos e dificultar que ajudemos aas
organizações que defendem rea'-
mento os nossos interesses.

Claro qus «ss trabalhadoras da
Light não tomam nem poderiam to-
mar conhecimento desta mesquinha
proibição. Têm prssado poe cima
dela, tod& ves que Isso se faz ne-
cessárlo, lutando pela vitoria de
suas reivindicações. Mas vem o
projeto "lamelra" em socorro da
Light. Dia o projeto em seu art.
11: «Está sujeito a reclusão de %
a C an°s quem tentar organitsar de
fato ou de direito, pondo logo em
funcionamento efetivo ainâa que
sob falso nome ou forma simulada,
partido político ou associação dis-
solvidos por força legal, on fase-
los funcionar nas mesmas condições
quando legalmente suspensos".
Ne Art. 12, a lei de segurança
ameaça com pena de prisão de 1 a
4 anos os que "ajudarem com ser-
viços ou donativos* et qualquer des-
sas entidades. Aí está. Basta ?
Light dizer que essa ou aquela
subscrição, esse ou aquele movlmen-
to de solidariedade, proibidos no
Art. Í9 de seu Regulamento do
Tráfego ô uma fentativa de "a-u-
dar* a qualquer associação "dlssol-
vida por força de Lei", para que»
os seus trabalhadores sejam "legal-
mente" entregues á sanha policial.-

Alnda há pouco a polida sempre
a serviço da Light tentou Investir
contra a nossa Associação TJnifl-
cadora4 viflando golpear a luta dos
operários por aumento de salários,
contra a fiscalização secreta e ou-
tros abusos*. Cora a lei de sogurati\«

13a esta violência passaria a <«er"legal" e poderiam sofrer as miio-
res persegulçBef. todos ot traha*
lhadores que apoiarem a luta da
Associação Unificadora, que outis
coisa nâo é que sua proprlr» ,ut«
contra- a fome o a exploração.

Não param, aí. entri-tarif* «a
perseguições a que ficariam expôs*
tos os tabalhadores da Light, «om
a nova lei de sej-urança. Toda cia
seria uma outorga de carta branca
so truste para perseguir, explorar
e oprimir seus operários, üm çrá-
fico da Light que diminuir «u-i pro*
dução nesse ou naquele setor por
uma Indisposição momentnnoa de»
corrente da su"' aümentaçao em «tia
vive, da .onga jornada de serviço
ou do péssimo estado das máqui-
nas; a turma da emergen^a o«i o
assistente que deixar um circuito
apagndo durante muitas horas por
deficiência de recursos técnico" ou
outros motivos comuns ao serviço:
o atendedor de reclamações que nã«
providenciar n tempo as reclama-
ções que lhe derem, poderão sei
envolvidos no § unlco do Art. 3<
da lei de segurança que dá á com-
panhia o direito de considerai
arbitrariamente tais atos camo "atoi
de sabotagem".

Quem poderia se livrar uo ódio
gratuito dos chefetes e da3 teste»
munhas caluniosas, do tlp»» dos re-
negados Mincrvlno SIMulfo, .Toei
etc, se não Impedíssemos toaso
posta em vigor uma lei que obriga
a delaçáo como o "projeto La*
meira" no' que, aliás copia ainda
03 próprios regulamentos Interno»
da Light?

Antes da lei de segurança Ins-
tltulr a obrigatoriedade da delação
e da denuncia falsa e mesquinha,
já a Light o'havia feito in-erna«>
mente nas Disposições Gerais do
Regulamento onde se lê: "sempre
que um empregado tenha clêncii de
que um outro infringe as dlsooii-
tjões do Regulamento, deverá <lae
parte contra o infrator; caso não
o faça, Incorrerá nas mesmas pe=
nas que Incidem sobre este".

Como se vê, todos os absurdos,
todas as perseguições todas oos
atentados aos direitos e ã dignida-
de dos trabalhadores que a Light
vem nnfoando pretendem os ho«
mens do "acordo americano" trans»
formar em lei, através do novo có<=
digo de castigos nazl-lanque. As«
sim de posse desta lei celerada,
terá a Light todos os recursos "le«
gala" para revogar as conquistas
de seus trabalhadorts (o direito á
estabilidade, ás indenizações por-
despedida) para oprimir seu» em-
pregados investindo contra seus
movimentos rclvlndicatórlos e suas
organizações livres. Terá a LtghC
em mãos, Igualmente uma "lei da
proteção" aos assaltos que realiza
contra a bolsa do povo pois a "lei
de segurança* não esquece de <5on=
denar cora penas severíssimas ofi
movimentos grevistas nae empresas
de transportes 9 energia elétrica*
« aa manifestações de protesto cou*
tra & exploração dos trustes.

Não podem, por Isso, es trabaa
lhadores da Light permitir a apr«<
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